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n de JunHa ou dleemtra 
cor n Ires offlclaes e a um porteiro da 
Secrelarla do Senado, nr i virtude de 
deliberação daquclle ramo do Congresso 
Nacional; 

o projerto n. 91, de 11)01, auelorl-
saudo o Pobcr Executivo a ulir.r ao 
Ministério da Guerra o credito especial 
de IHOjõOO para occorrer ao pagamen-
to das custas a que foi condcmnadu a 
União na causa Intentada pelo general 
de brigada Marciano de Magalhães, 

Sara ai inul lar os cffoltos do decreto L. 

.2211, de I!) de Junho de 18011; 
li. 93, dc P.Nii, a ctorlsando o Poder 

Executivo a alirlr ao Ministério das 
llclanlrs Exteriores o er dito especial 
de lil<J:000|, ouro, para a conelus.lo 
dos traliallios da misslu especial en-
carregada de tratar da questão de li-
mites com a Guyana Ingieza; 

projecto u. 1K(, dc P.Kii, auctorl-
sando o Poder Executivo a con-
o d t refiírma no posto de alferes 
.Io exercito, com o .soldo Integral 
ila labclla de it de dezembro de 
18S9, ao i " sargento do Asylo dos 
Inválidos da Palrlit, F i imiuo Alvares 
de Sousa; 

o projecto n. 72, de 190i, que au-
clorlsa o Poder Executivo a alirir ao 
M uislerlo da Guerra o credito exlra-
ordinario de ti.000:000t para occorrer 
á- despesas resultantes do movimento 
d • forças, sua permanência e opera-
ções no Alto Purtis, Alto Acre o Al i ) 
Juruá; 

Koi encerrada a 3.* illsctissBo do 
projecto n. 17-A, de 1901, mandando 
substituir a dlsposlcüo <la letlrn e 
do artigo 1.°, s a."', do decreto n. 
1.171-A, de l i de janeiro de i!M)l, 
pela seguinte :—a flxnçRo das taxa? 
pelo aluguel do material da pratica-
rem e serviço do pessoal avu so da 
mesma, devido pelas embarcações que 
demandarem o porto e de accórdo 
com o regulamento de 2» dc feverei-
ro de lHíít, com parecer da conimls-
sflo de Orçamento. 

(I sr. deputado Oliveira Valladilo 

Justificou um projecto de Icl deter-

minando que os otllciaes do exercito 

e da armada, reeleitos para as iegis-

lacries estadoaes ou munlclpacs, só 

c mtarilo esse tempo para eiTeito de 

reforma. 

do francos, sob n condirão, po-

rém, (le que os judeus russos 

Rosem das mesmas regniias con-

cedidas aos outros russos. 

TOKIO , 12 

Aclia-se interrompido o trafe-

go entro esta capital e Cobe, 

visto acliarcm-se damnificados 

por violenta tempestade diver-

sas pontes da estrada de ferro. 

liiscador destas linhas, j á tcrüo formu- Por falta de espaço, só daremos «ina-
lado muitas vezes, deante da altitude n.lo a conclusSo dos manifestos hoje 
do lllu Ire presidente do Banco Unl.lo, publicados, e bem assim os dos vapo-
batendo-se pe.a encampação da Soro- res Manelltin, llahia, Ariaden, Alrran-
cabana. dre e Caracellas. 

u apontada como 
micas do mundo, 
não succcde, e 
agora, irrompe 

'ormidavcl, ficam 
•er o que devem 
ellal-a. 
.matas, com as 
nocivas, estão em-
uctoridadeB sani-
selharj a vaccina-
leão—seguro pre-
a varíola. Os par-
. Augusto Comte 
tecina c procuram 
meios incutir no 

i opposição a este 
cio propliylactico. 
i que as classes 
as imprtssionam-
9in desfavor de 
meias, cuja ap-

lhes causa re-
;ivistas exploram 
tos, procurando 
;ulo para a pro-
uas tiieorias ab-

sas do Vlndivostoc 

o vapor inglez C/iellr 
sionado pelos russo 

f i c a r ã o o mesmo c< 

trilhando de guerra 

pão. 

O Commcrcio de São Paulo 
•ncontra-se A venda nas seguin-

tes agencias: 

T INTO & P I L H O , C o n f e i t a r i a 

Centra), em frente da CBtação do 

Norte. 

ANTONIO FEPUETUA, a r m a z é m 

tle peecos o molhados, rua do 

fínzometro, 100, esquina da do 

Monsenhor Andrade. 

JOAQUIM ABRANCHES éb C. , bo-

tequim, Avenida Tiradentes, 212 
(ronte Grande). 

R UA ALEGRE DA L UZ , 17 , es-

quina da rua Guarany (armazém). 

todo e conforto necemrl», o . » 
n oi Inconveniente» lie b|Uta;Íp. 
e Janeiro para Nov»-York, » l í ' » 

bem camarotes superioras cnsUi-

ie. 
OU 
l a i i d n , 3 — • • l i r a d o 
LOENTES 

i 1 5 « I a N o v e m b r o , 

OESTES 
P r i m e i r o d a M n r ç o , Ti l l 

A requisição do sr. secretario da 
Agricultura, o Thesonro vai ettectuar 
os sezulutes pagamentos: 

1:9411, a Paullno da Silveira Gar-
cia ; 6<;HJ748, a Fidells de Siqueira 
Campos; Iii7$5nu, á Camara Munici-
pal lie Itapcüninga ; .1021499, í mes-
ma ; 7.'í0?, á rle Iguape ; 88SI627, a 
Francisco A m a r o : MXií, a Antônio 
Franco Pompeu ; :i:t:i$:t:i:i, a KldeIN 
Martins: tH7í«7.'i, a Camara Municipal 
de Pindamonliangaba : 210}, a Jonas 
Novaes; francos 822,50, a Antônio 
Doiino. 

Credito: de 48:972$:jOI, a Ernesto Jo-
sé Nogueira. 

Adeautanienlos : de t*:973t'.<H, no 
mesmo ; de :W:iiíi$77t», ao dr. Jos'1 

Hicardo Moreira de llarros. 

PETERS BURGO, 

O general Saros' 

Kaiciiau sexta-feira; 

japonezos deram no 

essa posição, com n 

ta companhias de 

quinze esquadrões d 

o flunquearam a dirc 

sos. 

MARSELHA, 12 

O bey de Tuiils foi recebido pelas 

auetori lades desta cidade, que o hos-

pedaram na Prefeitura. 

PAUIS, 12 

Noticia l.e Tempi que a inisslo fran-

ceza comprebenderá a parte do impé-

rio de Marrocos Interdlcla aos euro-

peus. 

—Por 31S votos, rontrn Í i 2 , foi adia-

da pela Cornara dos deputados, a re-

querimento do jr. Coiubes, presidente 

do Conselho de ministros, a interpel-

laç.1o do deputado Chaumeiit sobre a 

organlsaçlo da marinha ír.inceza. 

O C A I 1 

O morendo do líavre 

cnlmo, n 11 1[2 francos, 

1(1; Hamburgo, CHtavel, « 

3(4, com baixa dc li<; Lon 

a 3:i Rliillla^s o 3 d., con 

8 d.; Nova York, estável, 

d a 10 pontos. 

Ao meio dia, hotivo I 

ranço no mercado do Itu\ 

pfonnig, no de Hambnrgt 

A imssayoni foi fio 31.1'J: 

Em Santos, entraram boi 

ca?, c no Rio, 6.920. 

O mercado He finnlos 

estável, sendo os negocio: 

baso tlc Ci$£C0. 

Vendas declaradas, 21.00 

Está percorrendo a linlia Pau 

lisln, a serviço desta folha, o 

Er. José Pereira Barbosa. 

Foi nomeado o sr. dr. Lindolplio 
de Mídlos para, em commisslo, exer-
cer o cargo de engeniieiro-cliefe do Trauma;) da Cantareira. 

O sr. dr. Heitor Miciiado foi no-
meado, por decreto de lionlem, ans i-
llar de l.-* classe da Inspee.torla de 
Estradas de Ferro e .Navegael j. 

Pagamento? nuctorisados pelo sr, 
secretario do Interior e Justiça: 

Hütí»:tíKl, ao director do Mu-eu Pau-
lista: '100$, a C.irlos i lermaun; 
a d. Marcellinafiomes (baldas: 300t, ao 
l.yei 11 de Artes e OUicios: 20$, a tto-
dóvalho Júnior, Horta A- ('.., Hii|. á 
Companhia Teleiibonlra; ao, for-
necedores da Secretaria da Camara 
do> deputados; .'iOÍ, a João Américo 
Pereira: ao Correio 1'aulhlamy, 
3HÍ$.*j00, aos fornecedores do Gymua-
slo de Campina^: H'ít!MI, a Joive F11-
eli.; t l«s , a Xa\!er Hus>o; CHHUU, ao 
dr . Álvaro Augusto de Carvalho Ara-
nha: 2SIS'ÍÍI>, ;: Moraes, Hnrchard A-
C.: II ÍIKS, a José Torquato; i:t7?!)Wi, 
a Sebastião Ribeiro da Costa: réis 

|klovn, ,1. Anua Ferreira da Co-
ta; i:000i, a itenedicto IJa-sparino. 

j e r i e s M a r i t i m e s 
I r i n ç i i g 

•e Santos c Europa 
lUHOPA 

H de a g o , l u — A T L A H T I Q U B 

IOI* p o s t a l 

E ' nosso agonto em Piracica-
ba o sr. Henrique Brasiiiense, 
proprietário da Livraria Brasi-
iiense, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
cou: aquello senhor sobro a re-
forma de suas assignaturns. 

GUATEMALA, 12 

Foi reeleito presidente 

o general Estrada Cabrer LAN SANTIAGO, 12 

Fracassaram as negociações entabo-

ladas para o venda dos navios de 

guerra da armada chilena. 

—O partido democrata vai erigir um 

monumento ao general Balmaccda. 

I t f l b o i M . a f t 

Do correspondente, em data de 7: 
• A renuncia do intendente munic ipal 

d.' Campinas, sr. Oiozlmbo ,M«ia, foi 
recebida pela populae.;1o deslc hairro 
com grande prazer. 

—Por todo este mez, transfnrlrl a 
•11a pharmacia para a Vil Ia America-
na o sympalhico moco sr. Aiifusto 
Pedro de Sousa, plurmaceutico nqul 
estabelecido lia quasi um aiuió . 

liamos parabéns aos villa-amerlea-
ne:ise , peja acquisiçSo que vTio fazer. 

— A companhia equeslre dará hoje 
o < <1 primeiro espectaculo, que pro-
melte ser concorrido. 

l á estaremos com o nosso araine-zinlo. 
—Pelo mixto de hontcm.passou pela 

lio- t llelioue.i.s o imporialili': nego-
ciante e chefe político em Viila A"me-
rieana, tenente S«! n.tiao Ai . t i s de 
A! n u . 

— 11 ealeamenlo Jesl.i localidade 
eontiüú.i parado; foram feita-, as sar-
geta - de um lado d 1 rua e... o enge-
nheiro contratante abi agora não ap-
par-ce; parou com o icrvifo 1: par.iuo 
está este atiS hoje. 

—11 estado sanilario arjul 3 o me 
lhor pos: ivel. 

—A nossa reelam.ieüo u l l ima sobre 
a agencia do Correio valeu; o serviço 
e.la sendo feilo conlórrne Indieamits. 

Só n.lo lemos ainda sellos; b l o , po-
rém, •• com a administração, que os 
manda quando lhe | arei'e, 

— E-tá nrojcctado urn gr^jide pie-
ni - para o próximo domingo. 

Pelos gmp* j i t l ro< feilo.), r .-<v$.|u.) 
será essa uma bella fcsU», cujo clielu ó o /•• Jfaria. 

Chegaram hoje o esla loealidadft 
o dr. ju iz de Direito da 11 vara e 1» 
lalielliflo Pimentel, q.je vem proceder 
ao Inventario nos l"-ns dei tados pelo 
lluado Isalas .Machado de Campos.» 

I C i o C l u r o 

Em data de 10: 
Fazem annos, hoje, a> meninas Ce-

cília, filha do sr. eapilSo Manoel de 
Ávila Carneiro ; Amélia, filha do -r. 
Jordüo Rodrigues de Mello, e as senho-
rilas Escolastica de Oliveira Uoria o 
Carolina de Andrade. 

—Está convocada para hoje, á i liora 
da larde, a assemhlea geral do llabi-vHe ilf f.rilurn, afim de serem eleitas 
dirccloria e eommlssitj de exame de 
contas. 

Hoje, íi larde. serio vendidos em 
leillo, lio jardim pulilico, os liellos pa-
vilhões que serviram 11:1 ktirmew 

Tocará alli, no eorelo, a excellente 
banda de musica da estimada socieda-
de musical Oiiflo floi ArHslai, 

— Deve realisar-se, ás 2 horas il« tar-
de de hoje, a assembl 'a geral dos Ir-
m.los da Santa Ca-a, 110 log ir do cos-
tume. 

- l M . i na cidade o sr. \ntonto do 
Padua Moreira, com -ua filha, senho-
rita Antonlftta Moreira. 

1II10, para 

Bordeaux 
les de luxo e ventiladores electh-
•dicos. os medicamentos e o viuii • 

CoinninnlcaçSo do rcnlr cio de Café de S. faulo. 
Movimento do hontem: 

Base 55100 

Cale metido, . «200 a ISG 

Eacollm . . . . 3<200 n aso 

Vendas, regulares. 

ftlcrcado, calmo. 

Serviço especial d'0 Covimercio 
de São Paulo 

I K T H m i O R 

RIO. 12 

Eslá confirmada a noticia de haver 

o dr . José Marcelllno, governador da 

Ralila, enviado uma carta ao sr. I tuy 

Ilarbosa, conviilando-o para assumir 

a chefia da bancada bahiatia 110 Se-

nado e na Camara federaes. 

O sr. Ruy Rarbosa respondeu, ac-

ceiiando o convlle. 

—Tentou suicidar-se, Ingerindo gran-

de; dÕ3e de mercúrio, a nacional Emi-

tiu da Conceiçíto. 

—Procedente de Londres e com des-

tino a Talcahuano, entrou neste por-

to, com avarias, a gnllera a l iem! A'H-
íima. 

HLEN0S-AIRES, 12 

Embarcou hoje para Inglaterra n 

teain de fuut-bullers de Soutliampton. 

Os argentinos clfereccram-lhe grande 

banquete. 

—O ministro das Obras publicas 

inaugurou as obras de de 1 sa docanal 

geral de Leguabacho. 

—A Nacion, tratando da slluaelo fi-

nanceira da Repuliliea, diz que o or-

çamento para o anuo de !90S apresen-

tará um déficit tle doze milhões d" p •-

setas. 

I Uail S'ram Paçktt Cm» na mi o 
bilhetes de passagem do (• elas-

iagem em qualquer porlo, e pó-
los paquetes das treó coiup iniii.is. 

•y .„...òcreto missivista 
do Rio enviou, pelo meturno de 
hontem, mais-; uma nota sobro a 
malfadada questão da .Soroca-
ba 11a. E dizemos malfadada, por-
que, apesar do todos os discur-
sos do senador Siqueira Júnior 
e da vontade de lerro do pre-
sidente do Estado, pareço que 
o governo da União continua 
firme e inabnlavel, oppondo-so a 

faça a encampa-

I l N T O S & G . 

V a ç a d u i t ü p u b i i J<*, I 

(EM 8. PAULO) 

líontem, na abertura do merendo, o<> 

banros, co;n excop;ão <lo «IJmco Com-

mercialc Italiuno», quo affixotx a fabe^y 

do 12 3[1f>, adoptarasn a do 12 l|B. ^ 

A';> 2 horas tia tardo, o * lia noa Conf-

morciule Iialiono» modificou a sua ta* 

belhi paru 12 1̂ 8. * 

: Ü 3 T A D O 
RIO, 12 

0 sr. J. J. Seabra, ministro do In-

terior, consultou ao dr. Cardoso de 

Castro, cliele de policia, s» podia en-

tregar a flauta que havia dcsappare-

cido ao a lumno do Instituto Nacional 

de Musica, e pediu Informações do In" 

querlto aberto sobre o desappareci-

meuto dessa flauta. 
O mercado <le cambia-

e o-: diversos cstnhelecii) 

offereeism 12 5P12, tend' 

mercio o Industria roa!!, 

go.-io.̂  na base de 12 íl(!i 

A 's 2 teir.is da tarde, le 

xo, foi n taxa de 12 5[32 

todoH 03 bancos para 12 

condo nossa posição at5 

O movimento dc transa 

duranto o dii foi pequen 

O.) extremou fornm 

I? 3[t0. — — 

LISROA, 12 

Está annuneiaibi a Ida d i duque de 

Bragança á Expo?lçlo de Silo Luiz, 

afim de representar o rei d. Carlos 

de Portugal. 

s r . U lysses Vian-

r d o m i n i s t r o da 

a^ua n o bico. 

•,' i o j u r o j ior to-

q u e a cncainpa-

ú. ]', o m a i s cu-

i i k i i . u é q u e tam-

i a f f i r m o q u e o 

E s t a d o es tá q ua s i 

í o sr . l í o d r i guc í ) 

s to ÍI d i z e r u m 

ii K.a idai io á cn-

slr.s a f f i rmaçõc s 

>r iii ve rdade i ros , 

í a r a z ã o o sr. 

i e xc l ama r , con-

te: e;i.-^tiei, vi, 

tn to , COMO'SR vê 

tre a d v o g a d o es-

Jo q u e n ã o veiu 

• r <lo.) negoe ios 

e m s un ima , o 

RIO, 12 

Reuniu-se hoje, no Senado, a com-

mLssíto de reforma eleitoral,! que vai 

lomnr conhecimento do parecer do 

sr. Glycerlo sobre o projeclo de re-

forma apresentado pelo sr. Rosa e 

Silva. 

—Na sesslo da Camara dc hoje, fa-

lou, em I* togar, Sobre^'ÍTrWfttíMffrfl-

to para processar o sr. Alfredo Vare-

la, o sr. Sá Freire, deputado pelo dis-

tricto federal, declarando que esse fa-

d o Interessa Ioda a sociedade brasi-

leira. 

O orador foi aparteado pelos srs. 

Irlneii Machado e Mareai Eieobar c 

terminou dizendo que a bancada flu-

minense necessita dc Informações pa-

ra Julgar confórmc o direito, fazendo 

justiça. Justificou um requerimento 

requisitando do governo cópia do pro-

cesso seguinte á prlslo do moço que 

foi arrebatado da policia pelo sr. Va-

rela. 

0 sr. presidente annunclou o adia-

mento do dei ate. 

(I sr. Germano llassloeker, pela or-

dem, disse ii.lo haver raz.lo para se 

adiar o debate, porquanto o requeri-

mento do sr. Sá Freire pedia apenas 

informações e nílo era um pedido de 

adiamento, pedido esse que deve ser 

discutido c depois votado. 

0 sr. Irineu Machado manifestou-se 

contrario. 

O sr. Barbosa Lima requerei! que o 

mesmo projecto fosse posto em vo-

tai; Ao. 

O sr. Germano llassloeker defen-

deu de novo a sua oplnlüo, havendo 

protestos, Irocrs de apartes. 

0 requerimento do sr. Sá Freire foi 

approvado, voltando o sr. Germano 

llassloeker a falar conlra o adiamen-

to, sendo rejeitado o seu requeri-

mento no mesmo senlido. Orou de-

pois o sr. Barbosa Lima, que peiliu 

o adiamento da dlscusslo, até que se. 

jam publicados documentos que ins-

truam o parecer sobre a licença. 

Disse que foi mais grave o procedi-

mento do dr. Cardoso de Castro, clie 

fe de policia, que o do sr. deput ido 

Alfredo Varela. 

Combateu o parecer, sendo mui to 

applaudldo. Posto a votos o requeri-

mento do sr. Barbosa Lima, foi o 

mesmo rejeitado por noventa e qua-

tro votos contra trinta e oilo. 

Em seguida, falou o sr. Brirlo Fi-

lho, pedindo fossem publicados os do-

cumentos, que analvson. 

Também falou conlfa o parecer o 

sr. Moreira da Silva, opinando que o 

sr. Alfredo Varela n.lo ée r im noso. 

A dlsenss.lo foi adiada. 

RIO, 12 

O sr. dr. Rodrigues Alves, presi-

ilente da Republica, far-se-á represen-

pir no embarque do senador Antonio 

Lemos, que segue amanh l para o 

Pará. 

—Com o sr. dr. J. J. Seabra, minis-

tro do Interior, esteve, hoje, em con-

ferência, o sr. dr. Oswnldo Cruz, di-

rector do Serviço Sanitário Federal, 

tratando de providencias urgentes so-

bre hyglenc, e da reclaniaçilo dos pro-

prlctarios de padarias. 

—Foi apresentada ao delegado da 

12' circumscrlpç.lo policial, desta ca-

pital, por um dos jurisdlccionados, 

queixa conlra o filho dc uma naç lo 

amiga, por lhe haver seduzido uma 

filha menor. 

O moço accucado e casado e esta-

belecido com casa conunercial nesta 

praça. 

—Deve re.ilisar-se, depois de ama-

nh.l, l i , na galeria n . a da Escola 

de llellus Artes, a distribuição dos 

prêmios aos vencedores no concurso 

pura o projecto das fachadas da Gran-

de Avenida. 

A solennldade será presidida pelo 

sr. Lauro Mllller, ministro das Obras 

Publicas. 

Foram distribuídos quinhentos con-

vilcs. 

Os prêmios serio acompanhados de 

nrlislicos diplomas. 

Estarilo presentes altas aurlorlda-

iles, magistrados etc. 

HAVANA, 12 

Os operários do porto, que se ha-

viam declarado cm gr. í e , voltaram 

hoje ao trabalho. 

s n n - T õ R i C p r 

Diznm de Texau que, graças ao 

tratamento empregado pelo dr. Wly-

man, térii ult imamente ib's%ppnree|do 

os casos de vomito negro, que s ' 

haviam manifestado nas fronteiras do 

México. 

—Com grande assistência, reallsou-

se, no parque da cidade de JelTerson, 

a inauguração da estatua da Virgem 

do Monte Carmello. 

Presidiu á Inauguração o arcebispo 

Vurley. 

.Vivi F. fltatarazzo A ' 
a Claudia saCCo . . . 

Tose* • . . . 
Ida • . . . 
Giga • . . . 

Carolina > . . . 
liasse!» • . . . 
lie caixa 
quarto!* ; 

r rcdomlo sacro . . . 
mascavo • . . . 

parmrz lo kilf lg.. . . 
caixa 

kilog. . . ' . ' . ' . ' . 
oros lata . . . . . 
Io ki!*g 

Os soberanos foram hoi 
dos, no «London and Rivt 
* Danço Commereiale 11i 
don nnd üraaili IU Bank», 
SC?. 00. 

A* tnxa de 12 .r'|"2, q in f 
hontem para íetral a 30 <\ 
libra orterlina valo lOJVls 
o marco, 50'ií>. 

A' vista, 12 1[32, n libri • 
franco, Çe. 3; o maroo, ? . 
liana, Í7'<;;; com réii for: 
dollar, 4« l l l . 

CHICAGO, 12 

As colheitas de trigo i k futura sa-

fra, sito calculadas em selsccntos e 

trinta c cinco milhões de s'ie/s. 

S a n t o s o C a i r . p i p a s 

Colações em Llverpoo' d 

Brasil, reduzidas á inoe.la 

cambio do dia. 

Serviço npteia! <VO Oi.am ;••••» </J Silo 

Pauto « 

Fechamento do dia 12 de ju lho de 

191 l i : 

Pern:vii')Uni, mediano li mi, l?20t 

por kiio. 

Maceió, mediano b >:n, I j P M por 

kilo. 

Alta de 2ô ponlos cm Livcrpool. 

Mercado, firme. 

(«..'/(•iíiK^lóO MÉXICO, 12 

As ull lmas eleições pi.rn presidente 

e renovação do Congresso re.disaram-

se com mui ta ordem. 

Parece estar assegurada a reelciçlo, 

pela sexla vez, do general 1'orflrlo 

Diaz, actual dictailor. 3 399:1 WM30 

ROMA, 12 

Telegramma procedente de 

Cliefú noticia que as forças ja-

ponezaa tomaram de assalto a 

fortaleza de Kintao, chave das 

obras de dofes't de Porto Ar-

thur. 

Diz mais esso telegi amma que 

o couraçado Helvisan e um ou-

tro da esquadra russa foram a 

pique na Inibia dc Porto Ar-

thur. 

R I O , 12 

O almirante Jú l io do Noro-

nha, ministro da Marinha, rece-

beu teleyrammas cifrados, ac-

ousando graves irregularidades 

havidas na divisão naval do 

Norte. 

O ministro mandou abrir in-

quérito a respeito. 

6.816ai6C«(iI5 
íooioooiooy 0s 600!... 

—500! 
—L iv ra ! «00!. . . 
—Aqui lio n.lo é homem: é o e\er-

cllo do general Oku. 
—E todos mortos ? 
—Todos. N.lo escapou nem a alma 

de um -.íi. 
—600!... Até parece Incrível. Lm 

homem sii matar tanta gente I 
—Já sabe I 
—Nilo. 
—O Vicente Machado mandou cha-

mar o homem, para metter medo em 
S. Cathariim. 

—íjue homem ?! 
—Ora essa ! O dos r.00 .. 
—Com sciscentos mil diabos! J i <i 

ser assassino. 
-i juem é quellc sujeito que alll 

vai i 
—Aquelle f Pois II?O saliesf E' o 

landie-feras, I' o t i l emulo dç Rolando 
e ol ivierl , é um cavallelro de Carlos 
Magno desgarrado num posto poli-
cial: é o homem dos sciscentos... 

-Mil paletots (... 

— M o . Dos «elscentos natos. 
—ijue pa iz ! t 'm liomcm confessa 

que coinnieileu setserntas m o r f n e f 

em vez de ir para a Penitenciaria, 
vai. . . 

—Para o extrangeiro ? 
— y u a l ! Vai ser delegado de poli-

cia. E' o cumulo. Que Republicai . . , 

Rio, 11-7— 904 

Com extraorrlinaria intensida-
de, está aqui grassando a epide-
mia tia varíola, não obstante os 
esforços de algumas auetorida-
des sanitarias. 

Dizemos alguma», porque nom 
todas cogitam seriamente dos 
serviços ; a maior parto, talvez, 
só tem a preoecupação do espa-
Ihafuto e da nomeada. Mas a ac-
ção dos que com sinceridade 
buscam combater o mau estado 
hygienico é completamrntn bur-
lada ptla falta, quasi absoluta, 
do agua, supprida duranto duas 
ou tres horas por dia, o em 
quantidade irrisória, para as nf-
cessidades impostas numa qua-
dra epidemica. 

Achamos que o primeiro pran-
de problema a resolver no Iiio 
de Janeiro é, lia muitos annos, 
o seu abastecimento de agttí. 
Governos têm-se succedido e 
nenhum encarou a questão com 
o proposito firme de decidil-a. 
Sempre BB meias medidas, con-
temporisadoras, e, no fim dc 
pouco tempo, improficuas. 

O actual prefeito, ao envez de 
cuidar de obras luxuosas e per-
feitamento adiaveis, devia tra-
tar de promover, de açcôrdo 
com o governo, a remodelação 
do serviço das aguag. Se iato 
conseguisse, recommendariii o 
seu nomo á estima geral. 

Sem agua, como haver as 
grandes lavagens das ruas, da« 
casas particulares, dos estabele-
cimentos, das offieinas ? 

O Rio de Janeiro é principal-
mente uma cidade onde a lim-
peza deixa mHito a desejar. Não 
ha a Indispensável fi3ealisaçã?> 
e as repartições incumbidas d<* 
taes misteres executam pessi-
mamente os seus deveres. 

Se tivessenios. bastante aguA 
e uma superintendência de lim-j 
peza p'ubliea qiie não fosse unH 
camentc um ninho de filboteei 
on o patrimonio da ociosos grm 
duados, esta capita), dotada de 
exeeDCionaes condições de »aln-

ti83GtãOO 
BOO-.UODfKKI 

L O N D R E S , 12 

Telegramma do Cliefú, aqui 

recebido, communica quo a es-

quadra do almirante Togo ata-

cou violentamente Porto Ar-

thur, ante-hontem, á noito. 

Presidência do sr. Affonso Penna. 

Foi lida e approvada sem debate a 

neta da sesslo anterior. 

O expediente n.lo teve importân-

cia. 

Na ordem do dia, foi encerrada a 

2." discussão da proposição da Cama-

ra dos Deputados, n. 18, de 1'JOl, au-

elorisando o presidente da Republica 

a conceder seis mezes de licença, com 

todos os vencimentos, ao ministro do 

Supremo Tribunal Federal, dr. Alber-

to de Selxas Martins Torres. 

Entrou em 3 . ' dlscussio o projecto 

do Senado, n. 8, de 190i, tornando 

obrigatória a vacclnaçlo e revaecina-

ç.lo contra a var io l^em toda a Re-

publica. 

Falou o sr. Barata Ribeiro, qne con-

sidera esse projecto um gravíssimo at-

tentado contra todos os direitos e li-

berdades do ridadüo, e propõe-se a 

combater o projecto debaixo do ponto 

dc vista da sclenela e da adminislra-

çSo. 

Camara : 

Presidência do sr. Paula Guima-

rães. 

0 expediente n.lo teve matéria de 

Importaneia. 

Na ordem do dia, foram approva-

Jos: 

decto n. 62, de 19ftt, auctorlsando 
er Executivo a abrir ao Ministé-

rio da Justiça e Negócios Interiores o 
rredito extraordinário de 3 M i t 8 í 7 
para pagamento dos vencimentos que 
jompetem ao substituto da Faculdade 
ie Medicina da Bahia dr. José Júl io 
Calazans; 

o projecto n. »» , de 1901, abrindo ao 
llinisterlo da Justiça e Negócios Inte-
•ores o credito de 660W99, para -w 

presidante. 
:DA, director-gereoti 

Eram essas, hontem, ns eyrl,imb 
çõ-s e os ttimmentarios que saltavam 
de todas nW rodas de palestra d a ci-
dade. N.lo «r falava notilrn cou,a. 

O homem das sel.scifitas Impres.io-
nou S. Paulo Inteiriuho. O cambio 
chegou até a oaeillar s.?rtamente. 

Felizmente, ao ealiir da noite, teve-
se a explicação do Ce -o. Verili"OU- I 
que o homem n.lo tinha morto 
cenías pessAás. Era pro t detle. 

Realmente, elle cri um cabra I1 Ti-
do dos seiscentos ili.itms, ma), em i: %-
teria de morte i.u.iea foi além, d > 
rho. Qnando muito, pelo que avt» 
riguou, elle conwgtrtu matar o bicho.., 
>elwentas vezes, num mez. 

Hiiive laniliem quem nlTirma«# 
que o fera jó assa-sinou, ata afora, 
Hüo selseentas, mas seumntas mil re-
ze-.. o liom e a paciência 
alheia. 

(I resto é conversa delle. 
—Agora, aventnroii. lio dftient*, o 

cavailwiro que me forneceu es-a- io-
lbrmações: quem sabe í verdade mes-
mo o que eüe di;t ÍJnem «abe eil» 
maUci m"-mo «Wipesvhst 

Elle é tio cacete... 
P i r a 

n durante o ie-
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C o a g r a a s o B i U t u t - X » hora d o 

f • expediente, n o senado , foi l ido u m 

oil iclo d o sr. sccretarl» da Agricul-

tu ra , commi in lca i ido a promulgação do 

decreto que nuclorisa a IndemnlsaçSo 

- «Ias despesas fcllas com a conclusão 

das obras da estrada de ferro d a Com-

panh i a Agrícola F luminense . 

f u i l ido t ambém u m olllclo do se-

cretario d a Camara dos de[iulados, 

, remetteudo os seguintes projec los: 

K . I I , de COl, auctor lsando o go-

verno do Estado a contratar a cou-

stnieelto de u m a entrada de rodagem 

( u e , part indo de Campos Novos dc Pa-

íannpancn i a , vá t e rm ina r n a foz do 

r i o Anastácio, a ma r gem esquerda do 

t i o Pa raná , o qua l foi à commisj&o 

icspcct lva, para d a r parecer ; 

N. 17, de 901, e r rando « m dlstrlcto 

d o p a i ccin a dcuominaçl to de La j ea-

do , no bairro do mesmo nome , no 

mun ic í p i o de Santa C ru * do Hlo Tar-

do , o qua l foi 4 commissSo dc Jus-

t iça . 

Km segunda dlscussüo, foi approva-

do , na ordem do d ia , o projecto n . 

15, d» Camara dos deputados', com 

finreeer n . 33, creando, convertendo e 

transferindo escolas prel iminares e m 

diversos mun ic íp ios d o Kstudo. 

0 » « r i . senadores Siqueira Campos 

c Pereira da l locl ia apresentaram al-

gumas emendas a este projecto. 

Cont inuou a .segunda dlscusslo do 

projecto d a Camara dos deputados, 

re lat ivo á re t f r ina d a ConstltuieSo, 

com parecer n . SO, da commiss.lo <te 

Const i tu irão, e discussão das emen-

das . 

O sr. senador A lme i d a Nogueira fez 

longo discurso, para justit lcar as 

emendas por elle apresentadas hon-

tem. 

Na C i m a r a , o sr. Oliveira Coul ln l io 

requereu , n a hora do expediente, que 

fosse consignado n a aela u m voto dc 

pc.-ar pelo fal lecimento do dr . Moysís 

A m a r a l , j u i z dc Direito de S. Manoel 

«|o Paraiso. 

Wa ordem do d ia , foram npprova-

d o ; S 'm debate: o projecto da rcsolu-

çllo li. I I , deste anuo , j u l g ando pre-

j u d i c a d o o recurso interposto contra 

l i lei eleitoral do mun ic íp io dc Jun-

d in l i v , p romu lgada a 2 de derenibro 

Ue 189» (ttiscusisilo única); e o proje-

cto n . 30, deste anno , creando o dls-

tr lc to de paz de Guar i ba , n o imin le i-

p i o de Jabol lcabal (segunda dlscusslo) . 

tv\ 3» discusslo do projecto n . 19 

(leste a nno , creando o dlstrlcto de paz 

d a ConcetçJo do P inha l , n o mun ic í p i o 

o comarca do Pira j t i , o sr . Ol iveira 

Cou t l n ho apresentou á mesa u m re-

quer imento , psdludo- que este projecto 

woltasse á c omm i s s i o respectiva. Suli-

mct t ldo a votos, esse requer imento fo 

approvado . 

j.HL seguida, levantou-se a sessão. 

X 
O c r i m e d a F s u s ã o M i l a a o —N"o 

•posto pol ic ia l da Con-olaeito, proseguiu 

í i o u t em o Inquér i to sobre o erinie da 

ÍVtHíio Milaito, j á t i o explorado pelos 

n dlclartos da imprensa . 

O sr . Pedro Heis, p r inc ipa l respon-

s á v e l pelo cr ime, nega que tenlia sido 

o pr imei ro a d isparar o revólver. 

Sustenta, qpreni , que a r rombou a 

p o r i a do quar to n . 7 , onde Marcelle 

11'Avrenx se achava com o sr. Ar-

—Bumiir-Pontej , mas acrrcsceuta qtic, 

4o.̂ o ao penetrar no quar to , foi oiTcii-

Üido no braço direito por u m tiro que 

'1 e d isparou o sr. A rmando . 

l-oi quando sacando do revólver 

q u e trar ia , conseguiu com a m a o 

esquerda disparal-o cinco vezes con-

t ra o »r. A r m a n d o . 

S.lo essas as declarações do sr. Pe-

d r o Reis, que n.to podem merecer, en-

'tretanlo, m u l l o credito, a julgar-se pelo 

depo imento das testemunhas e pelas 

. declarações de Marcelle e do sr. Ar-

«najudo. 

A testemunha ocu lar Jos>5 Carnel l l 

assevera q ic o sr. Pedro l i e i s , quando 

a r rombou a poria do quar to t i nha nu" 

n u das mao3 o revólver , c que, ape-

n a s a porta cedeu, o d isparou ciueo 

' rezes contra o sr. A rmando . 

As <l-mals pessflas que se achavam 

m Prnsüo, mas que nao presenciaram 

a sccna cr iminosa , n l » a l t l rmam e«»e 

fc"to, m a s suppõcm que c l l " s tivesse 

f ias? i.Io de accôrdo com a declaração 

5dc C i r n e ü i , c isso dev ido á atl i lui l , , 

•meaeado r a do sr. Pedro Heis. quando 

JwgClpi tadamenlc cn l rou na Pens/lo. 
O sr. A rmando Ponte» foi l iontem 

vis i tado, no hospi la l «te Santa Casa d e 

Misericórdia, por seu Irni l lo .sr. Lu iz de 

'Pontes e por suas Ires i r m l s , chega-

' U n j do Camp inas . 

•O estado dos feridos con l in i i » gra-

jre, s 'iu!o que o do sr. A r m a n d o Pun 

te.» é a l a !a bastante mel indroso , tendo 

t l l i oscMaçOes de pf ioras e melhoras 

' A 's X horas da noite, o sr. dr . 011-

ye i ra Fausto appllcora no doente u m a 

S^jscç.to d e u i u i i i ar i i i ic ia l , eonscguln-

4 o me lhorar o pulso e f icando o cn-

fcr in . ma i s t ranqu i l lo . 

M i r a n t e todo o d i « , i nnnmeras fu-

r a m as pesVias, parentes e amigos 

ijii • procuraram na Santa Casa Infor-

Hk f f se do estado do tnditoso moço . 

O sr. Pedro Heis que , como se sabe, 

fo i « l l i n f l d o no pu lmSo por u m a bala , 

t e m l ido pe,pienas hemorrl iaglas pul-

monares . A' nolle, declarou-se orna 

pa ra i v i e l o no braço ferido, sendo ne-

Cess.nia hoje u m a intervenção cirúr-

gica . 

O seu estado, entretanto, nlto Inspl-

ra tantos cuidados. 

'Dous Alhos seus v i» i ta»m-n-o d ' i-

í a u i e o d ia . mas nilo qu izeram falar-

l! ie al lni dê i lar ao enfermo lodo o 

«ba lo . 

X 0 

O nosso collega Correio Pau-
listano inaugura, lioje, ás 9 ho-
ras da noite, as atiaa novas of-
ficinas typoj,'rapliica e de este-
reotypia, bem como uma excel-
lente raachina rotativa. 

Pnm esta solennidade estSo 
convidados os srs. presidente do 
tr.Htad'>, secretários, membros do 
'Congresso, representantes do 
mundo ofticial, jornalistas da ca-

ípital e correspondentes dos jor-
n a e s d o R i o . 

Ni» rna da Bôa Vista, em fren-
te ás ofReinas, tocará uma sec-
jSo da banda de musica da for-
''(a policial. 

O sr. presidente do Estado da-
rfi o movimento inicial á maehi-
na rotativa, eommnnicando acor-
rento elertriea ao motor. 

Ka presença do» oonvidados 
•erá estereotypada nina pagina 

jotual . 

A • I t M l l ro ta t tm que rM> 
M M M o» a p e r f e i ç o a m e n t o » 

moderno* dos maohiniemo» ai-
milarM, tol construída «as gran-
des officinaa dos are. Koenig A 
Bauer, da Baviera, de accôrdo 
co r a a s i n d i e n o ô e s f o r n e c i d a s 

peloa proprietários do Correio. 
Impr ime oito paginas do cada 

vez, colla os supplementos e 
fornece urna tiragem de 12 mil 
oxemplares por horn. Por meio 
de um engenhoso e bem combi-
nado systemn do engrenagens, 
esta màchina realisa o melhora-
mento do evitar o emprego do 
correias e polias de transmis-
são. 

A tinta collocndn em uma cai-
xa de ferro é delia retirada por 
meio do boinbns, que a distri-
buem automaticamente pelos di-
versos tinteiros. 

A machina tom um compri-
mento total de 6m,53: :tm,8l) de 
inrgura • 2m,78 do altura. Uiu 
paasadiço de Oni.fiO de largura, 
colioondo a uma altura de lm,68, 
circula toda a machina, fncili-
tnndo-lho assim o serviço de 
funccionamento e inspetção. 

Aos nossos collegas enviamos, 
antecipadamente, os nossos pa-
rabéns p e l o s melhoramentos 
com que dotou o seu jornal. 

X 

A varíola na Cadeia Publ ica— 
Saltemos que l iontem, A t a rde , foram 

removidas de u m a das prisíies centraes 

da Cadela Publ ica para o Hospital d c 

Isolamento 78 presos, por se ler ver i-

ficado que u m delles estava a tacado 

de varíola. 

•Chegados ao Hospital, deu-so u m 

outro caso, Qcando os restantes pre-

sos cm observaç.lo. 

Todas as roupas dos preso? foram 

transportadas para o Iso lameuio , onde 

foram submett idas a r igorosa dcsln-

feeeSo. 

A prislto onde se deu o caso dc va-

ríola foi l ambem deslnfectada. 

X 
A sessito dc l iontem do Tr ibuna l d o 

l u r y foi u m a dus mais concorridas aue se t í m visto, nesta cap i ta l , talvez 
e\1do ao j u l gamen to do i v o Oiovan-

nc Cardone, cu jo cr lmo impu t a do 
mu i to Impressionou a popu lação des-
ta capttal . 

0 sr . d r . José Maria Hourrou l , p re 
sldente do Tr ibuna l , no tntntto de 
evitar qua lquer perturbação da or-
dem, requisitou forca do sr. dr. che-
fe de policia, havendo , p o r ém , t u do 
corrido mu i t o calmamente. 

X 
Ficará restabelecido amanh l l o tra-

fego dos bondes da l inha Pon te Gran-
de-t. iberdade, pela rua Florenclo de 
Abreu. 

l)e 4.IS0 d a man l iü ás 8.'iS da noite, 
os bondes correrão com iu tc iva i lo de 
10 minutos . 

Oaqucl la u l t ima hora até U . W d a 
noi le , o interval lo será de l i m i n u -
tos. 

I>e horas da manlitt até 7 da no i-
te, os bondes de Vil la Mar iana per-
correrão o t r iângulo central com in-
tervallo de 13 minutos c c om inter-
val lo de '2 í m inu tos daque l l a u l t ima 
hora até 11.S0 da noile. 

X 
0 sr. Pedro Gonçalves Dente I i in ior , 

que ha dias foi nomeado 3 o subdele-
ffado da Consolaçlto, prestará lioje 
compromisso e assumirá ho je mesmo 
o exercício do cargo. 

X 
Sobre o facto, por nós not ic iado, de 

ler o deputado federal dr. Jesn ino Car-
doso, sacado de u m revólver, em 
nn i bonde da Vil la Mar ianna , aquel-
le senhor expl icou l iontem, pela parle 
iueditorial de i . ina folha da tarde, o 
caso eoin todas as circumstanclns que 

rodearam. 

O sr. d r . Jesulno Cardoso conf i rmou 
quasl Inteiramente a nossa noticia, ul-
legando, porém, que se viu n a contin-
geneia de sacar da a rma po r ler sido 
desrespeitado pe loconduc lur , cpie a inda 

0 ameaçou de aggresslto phy.siea, ar-
niando-se de u m varapau . 

Aquel le cavalheiro v ia java n o bonde 
eoiii dons fllhos pequenos, o- quaes 
l icaram aterrorisados. 

Ao terminar a Sua explieaeão, o sr. 

1 

A forea se j i f ln , entretar t J , e m per-1 

I ç í o do* fugitivos, 
sr. dr. ebem de pol ir ia rAcelieu 

comnnmieaçSo desses fantM por tele-
g rnmma expedido l ion lcm pelo dele-
gado de C« f̂t llruiiea. 

X 
Loter ia de 8,1o Panlo — Rea Itsa-

se hoje, lis a horas da tarde, a extrac 
ç l o da grande loteria de W contos. 

CMONIGÂJSOCIAL 

AN NIV E RS A R IOS 

Fazem aunos ho je : 
I). Aurora Heys, estremecida m i e 

dos srs. P l yn i o l leys, nosso compa-
nheiro de Iraball io, e Mario Heys, nos-
so collega d'<» Htlariu. 

A gentil senhorita Aslcr la G u l n m -
rfles, innit tio aeademieo de Direi to 
sr. Aseanlo ( i u lmar les . 

A senhori la Maria Ama l i a Ittbelro 
de Ar ruda , l l l l ia do sr. Autonto Flo-
renclo. 

FALLEC IMENTOS 

Sepultou-se hontem, nesta capital , o 
tenente, veterano d« guerra do Para-
guay, sr. J oaqu im Auton lo do P inho. 

Nossos pêsames à sua famíl ia, 

Fa l leeeram: 

No l l io de-Janeiro, os srs. José Cer-
quelra , Pau lo José Ventura, Antonio 
Luiz Alves, i Inuocenle D n irah, IIIlia 
do sr. Joaqu im Marques Hanllsta dc 
l.e!to Nello, u iunoeente Maria Anto-
nie l ta , l l lha do i " t nent " sr. I loraclo 
Nelson dc Pau l a Itarros, di l . Zeferina 
Maria Rosa Monteiro i la Si lva, Flora 
l la lbout , l lenri ipiela Hrashat, Anua 
Maria de Ol iveira Ferreira e a senho-
rita Maria Robles. ' 

— E m l lraganea, d. Gerlrudes da 
Si lveira Cunpos , m i e do sr. J o aqu im 
de Oliveira Campos, residente em 
Monte Alegre. 

— E m Cordeiros, o sr. A r l hu r Xa-
vier de L ima . 

— E m Hotuculd, o sr. Brasl l ino An-
tunes de A lmeida . 

THEATROS ETC. 

Ao terminar a sua explicai i 
r. .'esuino Cardoso declarou o e ne-

n h u m dos poucos passa; eiros do bon-
de intervelu pora evitar que o facto 
tivesse outras conseqüências. 

As policias dc Santa Iphygenja e do 
Braz t raba lham act lvamenfe na des-
coberta de Ind iv íduos que se acham 
hospedados nesta capital e. que. exer-
cem a profissão dc agentes dos ladrões 
de an imaes que infestam u iuterior d o 
Estado. 

Têm sido dadas huseas em nmi los 
boteis c hospedar ia . . 

X 

neiiedicto Antonio da Si lva, passan-
do , l iontem, ás a 1|2 horas da tarde, 
pela r u a S te de Abr i l , v iu sobre o 
ba le i o de u m a refinação de assucar, 
n o prédio n . 98 ,daquel la r ua , um pe-
queno .sacco contendo me ia arroba dc 
assucar. 

Como precisasse daqnel le gênero, re-
solveu transportai-o d.illl p a r a a sua 
res,dencla, nSo tendo conseguido fa-
zel-o por ter sido preso por u m guar-
da que o espreitava. 

O ladrlto foi recolhido ao \; drez do 
posto policial da CousolaeSo, á ordem 
do t" subdetegado daquel la cireuin-
scrlpeüo. 

X 

f l polaeo Miguel Waleho, dr- 8."i an-
nos ne edade, residente em Sito Iter-
nardo . foi barbaramenle espancado 
naquel la v i l la , na noile de aide-hon-
tem, por u m grupo dc ind iv íduos per-
versos. 

A requisleSo do delegado de poli-
cia local, Miguel Wa leho foi i n l m i a -
do no hospital da Santa Ca-a de Mi-
sericórdia, em eslado grave. 

X 
l iontem ás ri l|á d a tarde, n a rna 

Libero Hadaró, rompeu-se o l io con-
duetor de electrlcldade da l-"íl'f mui Poir -r. Por e<se mot ivo .o trans i to dos 
Iwíndes tic Mi Interrompido por espaço 
de J(i minutos . 

.V Rcfebeilorla de Itendas do I M a 
dr», a thesoiiraria das loterias de Sito 
Pau lo pe.'oii, l iontem, a;tiK)iiKm, pelo 
imposto de sello da grande loteria de 
quarenta contos a extrahir-se boje. 

X 
O sr. Jú l io Antunes de Abreu pa-

gou hontem a quant ia rle tu contos 
ao possuidor do meio bilhete n . 2:>tHI, 
que obteve o 2" p rêm io da grande lo-
teria de iOO contos da capita l fede-
ral , extrah ida 110 dia 9 do correnle. 

Esse bilhete foi vendido 110 varejo 
da casa de loterias do sr. J ú l i o Antu-
nes, assim como o numero í f t : i í i , da 
loteria de hon tem , premiado com t ' j 
contos. 

Hoje, corre a leterla de v in le e cin-
co contos, custando cada bi lhete ape-
nas 2|IIOfi. 

X 

Da Directoria do Club Cimcordla, de 
Mogy-Mirim, recebemos, c agradeee-
mosi un i convite para a pa r t i da dan-
çante a rea!isar-.sc no dia l»i do cor-
renle. em coBimemoraçSo d o I " an-
versarto da fundae.lo dâqne l le clnli , 

X 
t ma «obreme«a exqnisi la e delicada 

slo as tamamt <i Vrtal na'iirrl, que 
se vendem na casa Charles Hii A C., 
n a rua Libera Badaro, 1 (••. 

S a n t W i i i i n 

.ViiuVir, a ve lha .opereta de Henne-
qui l l e i i i l laud, tem t ido em S. Pau lo 
interpretes de todos os temperamen-
tos e de varias nacionalidades. A gra-
ciosa musica dc l loul lard, sabia-a de 
cór a ma ior parte dos espectadores 
que se achavam lionlcm no S inVAnnn. 

Este f ado bastava para que estes 
s- mostrassem un i pouco ma is exigen-
tes que de costume. D e m a i s era u inu 
companh ia franecza, que conla no seu 
elenco u m a art ista de valor, que in-
terpretava a opereta o portanto, o des-
empenho da peça n.to pod ia tirar a 
quem dos que élla tem t ido anterior-
mente aqui . 

Infel izmente, essa espeetativa n ã o se 
realisou in lulnm. O desempenho que 
a companhia franecza deu l ionlcm á 
opereta, dlgainol-o francamente, nflo 
foi o que se pod ia esperar. A própria 
sra. Alice Bonhei ir ulto esteve nos 
•eus melhores dias. 

No segundo aclo, entretanto, ven-
cendo a relativa frieza com que se 
apresentou no pr imeiro acto, ci la se 
mostrou a mesma artista enlontccedo-
r a de graça que é sempre e cantou , 
de m o d o a merecei' os applaiisos que 
recebeu, a valsa Jrsniajolie, as copias 11 ftiitl osrr e o duelto com llrruoire. 

Neste papel, a ndou bem o sr. Darn-
brine, que foi » mesmo artista con-
seieneioso de sempre. Devemos salien-
tar tamtieiu o sr. Deschaiiips, que deu 
ao papel de Conde CorxMI desempe-
nho correclo e sempre egual. 

Para hoje est-i anminci i ido o- <1 
opi lante rauiievíllo l. aitbrrn r!u Th/ih-Hnfiií, que tem shlo representado em 
s. Pau l o com o n ome de llut I ria Li-vre Ctniibio. 

1 ' u l y l l i c a m a - C o n o c i ' t o 

Nilo foram recebidas com entliusias-
1110 as estréas que se deram hoiiieut 
Ias cantoras fraucezas Mi-Klos e Pau-

letle Cha inhrv . 

A eunvonelisla I ta l iana Dora San-
gtorgls, que fez l iontem a sua reapparl-
,1o loi reeehida com geraes app lau-

lloje novo e var iado e-peelaculo. 

Os ciganos qne estavam 
dos em Casa Branea 

al l i chej i 
raptti 

Él/cre! l e i o An les io <tc Ol ive ira . 

« ue 

psrtf i l deita e»p 

arranetia-
retlraram-se an-

;»Me a escolta que 
« l . c ommandada pe|o 

Prefeitura 
Foram abertas as propiislas apre-
nlai las pelos srs. Manoel Monteiro 

H. rlliolo e Huphael Fe i rara , para as 
obras de aterro da rua A n n a Nery e 
l l lve lami i i lo geral das ruas adjacen-
te, . 

OITiclou-se ao dr. secretario d a 
Agricultura,sol ic i tando a col loraráo de 

imbustores de i l lumi l lação píibliea 
nas ruas Dr. Ahranclies, Sidia-lião Pe-
reira e liar.lo de Tatul iv. 

—Mandou-se pagar : 
;l:'.v;osHi(i, a Luiz l lyppol ih i . pelo 

calçamento da rua llarílo de Iguape, 
entre as ruas da Fabrica e (.' iiisclliri-
ro Furtado, descontando -'UOs d • eau-
çfto para garantir a conservação das 

obras; 

!W|200, a Jo ié Agosta, pelo forne-
chneuto de areia a turma ile ealee-
lelros da Directoria de Ob ias , cm 
j unho l indo; 

S2U?IK»I, a João Paulo Delli-r, pelo 
serviço ile i l luminaçüo da Penha de 
Fraiiea, em inalo e j u n h o uHlii ios; 

:tm$7:>l), a José Vitrone, |ie!os COII-
•rlos execulailos nos passeios da rua 

Vergueiro, j un to ao paredão; 

ÍOJCIOO, a José Pliecl, pelo serviço 
de I l lumi l lação do Lageado, em ma io 

j u n h o úl t imos; 
l üS iVJ t , cni restituição, n Itaphael 

Fleondo, Importância eaucionade par» 
garant ir a conservação das obras de 
ca lçamento d a rua Jesulno Paschoal: 

ti»)?, a Carblne Uiuseppe, jielo for-
necimento de earvSo para o Mai idoii-
ro Municipal , em j u nho l indo. 

—Requer imentos despachados: 
De Vicente Picholella, Vttc Hosleffe 

Valent lm, d. Anna Joaqniua , Gustavo 
Grerco, Maria Correia Pires r Antonio 
Colella, ped indo l icença—Sim; 

De Manoel Perez Marlinez, pedindo 
relevarão de mu l t a S im, t i rando a 
Carla úe eorlieiro, 

Ile Pau la Miguel, pedindo relevarão 
de mu l ta—Mantenho a mu l t a ; 

lio padre dr. Jones Nery de Toledo 
Lion, solire transferencia, de lerrenos 
aforados—Sim, pagando os di-vlcius 
laudrmios; 

Da »São Pau lo Tramway Liglil and 
Power ('". L te i l . . . solire imposto— 
Deferido unieai i ienle quan to aos lan-
çaioenlos relativos aos prédios situa-
Uos na 111a Progreseo, esquina d a 
rua t ruguayana , ruas Augusta e Dr. 
Atiranrhes; 

Da «Assoclaeão l l uman i ta r l a de S. 
Paulo», pedindo dispensa « l e imposto 
—S im . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

1 ' r l h i i i i n l d o . l u s l i e a 

nisTHiiirir\o nu AI TOS EJI 12 LI. JI LHO 

DK I9trt 

KscnrvXo nu. KAHQVRS 

ApjW/«/;Oe» crime 
N. 3098. Jahi i—Parles, a Justiça 

João Avel ino de SanFArina. 
N. 3tntl. Capital Partes, a J uM leac 

Francisco Magalhães. Ao dr . Campo: 
Pereira. 

N. 3101. Santos—Parles, a Ju-diea 1 
José Când ido de Vasconcellos. Ao" d r . 
Cunha Canto. 

Annraro 
N. 3939. Capital — Parle-, d. A n n a 

Vario Goldsebmldt e João l lrs in i . Ao 
dr . C unha Canto. 

A lifUcinwt rirei1 
N. V»W. Capital—Parles a Fazenda 

do Estado e o espolio de Marl inho 
Burrhard . Ao dr . Brito Bastos. 

N. 4085. Capital—Parte-, Jaeintho 
Elias do Amara l Pinto e a t n lão dos 
l av radores de S . Paulo . Ao dr. Xa-
vier de Toledo. 

Enthnrgos 
S. 3877. P lndamonhangaba -Partes, 

Adolpho Raslos e Josit I i n ae i o Mar-

condes Romeiro. Ao dr. A. Franca. 

KSClttVM no*< jALV«r ' 

ApptUaftei etimt t 
ti. Sft97. S. Pedro— Partes a «dl 

e José Perron. Ao Al. Ci inha C l 

N. 309.». Hlo Claro—Partes, a fUd 

I>a e Rodrigo Munir. Feljó. Ao dr . 

venal Malhclros. 

Ani> raros 
N. 30Io. Bragança-Par les , o 

Manoel C. dc Almeida e Justtula 
Antonio da Cunha . Ao dr . A lme ida 
Si lva. 

N. 391I. Capital—Partes, Jaelnl 
El ias do Amara l Pinto c a 1'nlãodos 
vradores de S. Paulo. Ao dr. Juveni 
Malhclros. 

N. . ' t i t i . Capital—Partes, P l ín io 
Carva lho e o dr . Theodoro Dias 
Carvalho. Ao dr . Campos Pereira. 

Ap/iellafOei eivei» 
N. 1081. Ribeirão P r e l o — P a r l e i 

Frederico Seli lavlnalo e outros e A iw 
tonlo 1'ignalo e outros. Ao dr. Ar l i l í * 
d o Guerra . 

N. 4lMi). Capita l—Parles, d . Anil 
Carol ina Gu imarães e Antonio Jo: 
Pereira Gu imarães . Ao d r . 1,'naclo 
A r r u d a . 

Embarqos 
N. 3'.)fl9. Amparo—Par les , Eduardo ' 

d e Campos Freire e d . I lupl iaela Frei-, 

re Cintra. Ao d r . Sa l danha . 

—Fo r am também distr ibuídos 38 re-

cursos eleitorais, sen Io 43 de Ara-

ras; 7 de DOIIS Córregos; I de Caju-

r ú ; e i de S. Carlos do P inha l . 

T r i h u n i i l 1I1» J n p y 

Presidente, sr. dr. José Maria Hour-

rou l . 

Promotor, sr. dr . Adall ierto Garc ia 

d a Luz. 

Escrivão, sr. tenente-coronel Sy lv lo 

Borba. 

Foi hontem submel t ldo o ju lgamen-
to o processo cr ime em que é réo GIo-
vnnnt Cardone, aeeusado de haver, As 
10 l ] i horas da noite, pouco mais ou 
menos, dc 43 de setembro do a nno 
passado, lia rua 13 de Novembro, des-
ta capital , assassinado o seu patrício 
Vicente Valar l , vu lgo Caporalf. 

O réo compareceu acompanhado de 
seu advogado , o sr. dr. Brasillo Ma-
chado, que invocou a seu favor a jus-
tificativa da legitima defesa própria . 

O Jury negou, porém, por !> votos, 
ue o roo houvesse agido em legit ima 
efesa própria e respondeu aos quesi-

tos formulados de modo a ter s ido o 
réo , como foi, eondemuado a 30 au-
nos de prisão cel lular. 

Nesle j u lgamento , houve replica e 
tréplica. 

—Hoje,será j u lgado o réo José For-
lano , aeeusado de cr ime de tentativa 
de morte. 

Produz i rá a defesa o sr. dr. Capote 
Valente, devendo occiipnr a cadeira 
Ia aecusaeão part icular o sr. dr. João 

Dente. 

J U Í Z O 1 ' o d e r a l 

l ' m audiência cr imina l extraordiná-
r i a , que sereal isará hoje, ao meio-dia, 
será ju lgado o réo João Pires dc 
Araú jo , aeeusado ile haver passado 
notas falsas em S. José do l l io Pardo . 

For um 
i' ofli -io, rartoria rio enrricito An-

tlrtirir—O dr . João Moiaes, curador 
llsoal das massas fall idas, deu os se-
guintes pareeeres : 

Na falleucia de Salcrno A C., para 
que não fossem recebidos os embar-
gos de terceiro senhor e possuidor, 
opposlos por José Napole, porquaut > 
o titulo apresentado n ã o transferia 
domín io , como quer a lei, e nem os 
bens sohirão do poder do fa l l ldo; 

para que não seja resolvido 011 res-
c ind ido o aecórdo quev em ItHKI, Franei,-
eo Casella proprtz a seus credores, 
porque os requerente, são portadores 
fie II111I0 j á pago e que lhes foi tran-
sferido por quem não era credor do 
do coneordalarlo. 

—Sob a presidência do dr . j u i z d a 
l 1 vare connnereial , reúnem-se l.oje, 
ás 2 horas da larde, os credores de 
Giacoiuo Paterno. 

— 0 dr . Canl id to Hivtas, por parte 
de Gali leu dei l l lnneho, n a arção de 
despejo que ao mesmo move Assunta 
Ol iverio, fundaniel i tado no ü 8 ' d o a i -
tlfro (W!) do reg. 737, d r 23 de nov em-
bro de 1830, aggravou do despacho do 
Ir. j u i z da l f t vara , que recebeu só-

nicnte em elfeito devo lu l lvo a appella-
ção que iut rpoz. n'jirmf ruiltrio rit 1 r.vT'i'~m rnro-nrl I.Htijcri) Por sentença ib- hoi i lem, 
Io dl*, j u i z da 2:t vara roui i i ie ir ia l , loi 

t rancada a falteuela de Mos1 Ferrari 
C . 

— i 'or .sentença do mesmo ju iz , foi 
ai l le-lionlein homologada a eoueordala 
olVei-eelda ao- seus credores por Au-
gusto Când ido de S e K a s 11 < _oi-ianle 

labelccldo com pharinar ia a aven ida 
l tangel Pestana, 1I8. 

Sobem hoje ao Tr ibunal de Ju . t i-
em gtau de appellaeão, os au l 

d e exeeueSoquco . f rmSosTozz l A Sil-
veiras movem a Josepli Levv , Fr-res 
A C. 

.7° of/fe/o, rurlnrin il'i rsrrirrm 1'lnmí-
rn- -Salifnío ; que o sr. I. rlos Thori i ia i in, 
f undamentado no ^ 3" do nrt . 09 da 
lei 83:1, de ti; de agosto de l .m i , va i 
ag.T.ivar do despacho d > - r. juiz d a 
t * v ara, que ju lgou a eh > ifie.r "io de 

l l los da ma - -a falliila U" Luiz Ve-
rueel. 

(• sr. Manoel GonçaHes da Si lva 
foi empregado viajai l lê da casa l i la-
bln Irmãos \ C. e não soeio da ine-,-
ma casa, como l iontem publ icámos, en; 
u m a noticia de. ia serção. 

— O dr. curador deti p ireeer na fal-
lencla de Manuel I'. ue Mendonça, 
op inando pe'o t i aneamento , por ja 
lerem sido ree-inlieeido-, os credores 
110 processo de ae-òrdo, e constar dos 
autos qm» se acham p igos de seus 
credllo-, e, mais , porqu , não tendo 
sido arrecada os o . bens do fallldo, 
de ixou-.e ile observar regra estabele-
c ida | ela lei do pi das fallen-

ei.is, o que consl l lne falia Insanável , 
eoino resolve i o Tr ibuna l de Jus-
lle.-i, 110 ««gravo 3181. 

d e 

l é . Mar ia « o s a Ferreira 
tol exonerada , a ped ido , 

le professora sutistlfiita do gru-
olar de Iguape, sendo nomeada 
substttull-fi a sra. d. Maria de 
neellos A lme ida , 
oram eonemlldos no d ias de li-

. sra. d . Ailtoi i la de Sousa Mo-
. sutuitllull-a duran te o Im-

nto, foi nomeada a sra. d . Ma 
Í Fe r i r l r a Vlanna. 

tei|tl-'rUneiilos despachados: 
d . Maria Vieioria Pereira de Cum-
Indeferldo; 
d. Anesla Vieira 

Todos os n o u t r o * terminados em M 
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i t ó f 1 Companh ia Nacional Loterias 
dos Kslados—i . C. de (Hireira Rosário 
—Caixa, Bin, S. Paulo. 

Loterlo Esperança. 
Resumo dos prêmios da 7:10* ex-

Iraecão, reallsada em Araraji l em 12 
de j u l h o de 1901. 

da S i lva—Não 

ülysses Nogueira—Sim. 

ser at tendtda, por lalla de verba; 
"oguelra 

oram nomeados proft'ssores subsll-
»s: a sra. d . Maria Cand lda d c tl l l-
m . para a escola dc Capão Alto, 
l lape l inh iga , e o sr. Anton io da 

dua F leurv , em S. João da UOa 
Ha. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
ifiiEDAOK nu A i ;me i ' i .Tnu—Aden-
do a ponderaçõ s de v ários credo-

fés, tratou-se honle iu , lia dlrecloria da 
I v i e d a i t e Pau l is ta de Agr icu l tura , da 
« p o s i ç ã o dc gado, cuja necessidade 
Qp adiamento parece necessária. 

^llegaiu os criadores que é desfavo-
raVel a época, devido 110 estado dos 

tos e dos uuimnes. 
'.to se resolveu cousa a l g uma dc-

0 á ausência do dr . Arna ldo Vicl-
presluente d a eommissão promo-

dessa exposição, 
que parece, elTectiiar-se-i, por 
an lo , a exposição rle aves. 

dr . Veiga F i lho referiu-se uos In 
oenv eulenles que lia na ui trodueção do 

1 zebrt em S. Paulo , e promellci i 
iroxlma sessão apresentar u m |ir-i-

contrarlo ao desenvolvimento 
criação. 

Ia p r óx ima reun ião da direclor ia , o 
d tau l dc Resende Carvalho apre-

Jtar. i o seu parecer sobro o credito 
rttTal hypotherar io , projecto orgnnlsa-
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Pedido á Companh ia Narlonal de 
Lolcrlas dos Estudos. Caixa , tlltt. 
Pau lo . 

P r a ç a s 

Não *e realisou hontem a nraça dos 
imniovei-. e moveis penhorados a he-
r. ni-a de \uge|o Chrtsl lanini por An-
tôn io Renlo de 1'aiva Azevedo, cu ja 
1 seeiii-ão corre pelo 2" oOleio, porque 
Ca rm i ne 1'enise e 011I10; oppuzerani 
embargos de terceiros senhores c pos-
suidores. 

— d credor exequenle arrematou 
l iontem por 7'H's loilos os d i re j lo . ere-
d l lo i ios do Baneo Porl i iguez de São 
Pau lo , em l iqu idarão , l iontem levados 
á praça. 

II sr. José Antôn io Martins arre-
ma tou por 2;7éOK a casa 11. t'> da rua 
Or iente , hontem levada á praça. 

No dia 2 i , á I hora, sero * levada 
a a - p r a i a , por 2o:i.'i0$, a casa 11. 33 
ila rua ila Colicordla. 

Se uão encontrar l lei lante, será ven-
d ida a quem mais der. 

— No dia 21', ao meio-dia. serão le-
vados a 3 a praça os bens peiihorado-: 
;i Companh ia Vil la Mavr ink , pelo 
Banco lie Cre . i to Real de s . P au l o ; 
un i terreno, no I irro da Bôn-\i*tu, 
(li.slrleto da Villa Marinna, de exten-
são agraria, de .Min m i l me t ro , q na-
drado^, e u m outro terreno 110 m e . m o 
ba i r ro , de exlensão agrar ia , de t.'Véi 
m i l inel ios quadrados , amtios por 
8l:0nn«: u m a e«sa 110 terreno ac ima , 
por 2i;OUOt e u m clialet n o mesmo 
terreno, por I0:30fl®. 

Se não encontrarem lleilante, serão 
vendidos a quem mais der . 

SPORT 
FOOT-BALL 

Telegrapham de Ruenos-AIres : 
•Os jornaes pub l i cam lioje o retraio 

do fixit-baller argent ino B r own , que 
fez l iontem para o team argent ino Ires gnnlê contra cinco, a lcançados pelo 
C l ub de Sout l iampton. 

O procedimento dos jogadores dc.se 
C l ub , Irr i tados eom a perda daquel les 
Ires r/nah, provoca un i a IndlgnaeSo 
de qi ie compart . lha grande parte "da 
popu lação que tem assistido aos sue-
cesstvos mnirhr* entre o Iram extran-
geiro e os diversos leami naetonar.s. 

O C lub de Southamptou ri-solvcu 
jngrtr n m m/tlrb iie fnnt bali contra o 
me lhor team que se llic oppoaha , cm 
X m t e v i i é » ' . 

AUpelo" soclo dr . Jaèlutl io de Itarros. 
2JE FOI nroposto O coronel J oaqu im 
M g u s l o ile Salles para membro da So-
« u d e . 

^cAclivam-se os trabalhos para 
IfiKurnr-sc brevemente a exposição 
Pnlgod.ão. 
0 s teares e descarorodorcs começa-
Hi a ser assentados, bem como 
dfcr electrlco. 

«ssomçto AfxiLiAnon.v nos cvn-
PUtTKIIIOS, PEDREIII IS K M Vls Cl,ASSES— 
Mhillgo, 110 melo dia, lia séde social, 
i r f t a Mareelial Deodoro, 11. I , as-em-
lutf geral, para renllsnçllo do sorteio, 
atHsenlaeão do parecer da eommissão 
dakontas e outros assumptos. 

'ÍASINO e u i.isTA—E111 benellcio da 
blWioiiieea da AssoeluçA i l l uman i t a r l a 
d P R . Paulo, o t i r cml i ! Brasileiro dará 
a manhã , no ensino Paulista, u m es-
pechiculo com o d rama em 4 actos, 
migi i : il ile And r ade Pinheiro, Us eri-mts.da oimleneia. 

ÉSTU ' I.1TTFRA11IO t . " l l E IIKZEMimO 

Ia sociedade, com séde á rua llen-
11 Coiistant, 21, darí i , 110 dia Iti 

3o Corrente, a sua 3 ' reun ião In t ima . 
Agradecemos o e l ivl le que nos foi 

euvEnlo. 
A 1-1.8 vii vxç.Ais — Reallsa-se lioje, 

nos balões deste r l u b , a rua Marechal 
Deeiioro, n ume ro s, o grande bai le 
cuíji q ue o Cri rle romn iemora a festa 
nacloii il franecza, A festa proinel le 
seritnagnil iea o grandemente concor-
rida, pois os convites foram feito, em 
profusão. 0 dr . 1'reil. I . i r igbank , vice-
pitstdente, e os dema is ii ieinbros da 
diWCIoria do CKIICI.I; niA.M Vis n ã o 
l én f poupado csfoiros para que a fes-
ta tenha o ma io r br i lhant ismo. 

S..IIIHMMI1: 1 K nVM AMTK II.ÒH 1)1) 
PAUV —Ksla sociedade dará , no Tb^ntrn Pofitlar (lira»), n o dia 10 do corrente, 
um esper tando em beneficio dos co-
fres soclacs, represenlando-so i;,i»,aur Serralheiro E a comedia B i I i í o mi: r a ciiMtirinhu. 

I K I ^ O B O I A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Boletim Metro,dIihjíiii ih 

Ceographiai e lleiitoyi 
12 I»I; JRIAI I 

Baromelro , a 0°, ás 7 boi: 

nhS. OÍI7.3 m m . ; 2 I I O I . I ; 

093.-0 m m . ; 9 li iras da iioit 

tem. 0D0.8 m m . 

Temperatura ; m í n ima , C. 

ma , 22". 

Vento predomli inule, . '•• ; 

da-lardi 

Coa/ia/ssilo 

s da ina-
la larde, 
• de hoii-

Cliu 
Temia 

Serviei 

. NW. 
(em S i horas-!, 3.3 li 
geral, c laro. 

FCRÇA POLICIAL 

i para h o j e : 

o i|i rpo de c i 

uh r presos 
i l o . p l i i ; o t 
Cajei . i e cl 11. -

lii-io do eo 

de .lia o cap. Qu i l i u o : 
al iar ia d. ia um ollieial 
de d ia , força para aeom-
ao Fni-iim e a guarda do 
bata lhão, a guarda da 
ordenam;.:- | 

mi . ia ia ío geral; o 2 ' , as 
il&rdas da Policia e I . lar lo e dons 
•1'il i .es para a guarn lção . 

I!Is demais corpos darão o^ serviços 
lo e- stume. 

focará no j a r d im do Palácio a z* sce-

An-anmnse de dia , sargento Ar-
lhur. 

Uliiiornie, 7*. 

M A T A D O U R O ' 
No Maladouro Municipal , l " í aba-

u i i u s , 

W 7 e ia» i m b u i u 

1 7 1 « e 17111 too^oiio 
IfiíHii e 10113 oOfOIIO 

DEZF.XAS 

1*1 a M O » n n u o 
<7111 a I7 ISO IO|IIUIl 
fH.1l 1 a l o i i o v i m 

CKXTEXAS 

VH a V« i ittmn 
I7KH a H i i » 

a tvêiW 4 | W 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria ila capital federal extrahida ante 
l ion tem; 

PSEMIOS nE I.3;IK*»J A 009» 

29311 13:000$ 

21827 t:.'ii ms 
8101 000$ 

PRÊMIOS OE í "0> 

39(10 7111 72IK» 903') IÍ2B.1 IOT08 11238 

avos í 3 i8l t í 338V) 33V99 37803 

PIIKMIOS DE 1011* 

318 713 12IVÍ M i S 3121 319Í rt7il 87-'l 

8733 11703 11711 H W i 20311 50319 

a t « ' i 4MÜ0 21SSI 37128 27731 2-0111 
a.ti)») a t » n 3W73 . w ; :!7M 

APirnoxiMAl ôl : 
3!):ii:i e M U I . . . . . •1)1)1 
aiMsn e í i s i a .•Jll 
S'.H):| e 810.1 .1 

nüzexxs 
3 )1121 a M D lilli 
2 I R Í I a 31811) ;»ilj 
81)01 a 81|i) 3o$ 

CKXTEXAS 

2MI I I a i V í i n l í i j 
21401 a ÍIOIH) •1» 
81)01 a 'JIX)) 1» 

C A B A B f f t L A C Q U A — ' 

• n e i c a a ê MCmniento*, 
B e n t o , l l - A . 

£. ãevltaoqua <6 O. 
ORALI^E.Otmico 

va os dentes. 
o q u e c on so r-

Elixir, Pó e Pas-
ta . A r t i g o s d c n t a r i o B , p r e ç o s s o m 

Americana, 

OS DRS . ANTONIO MKRCADO , 
ADOLPHO G O R D O c N1C0LAI) GOR-
1)0 tém o seu eserlptorlo de advocji 
chi á rua de S . Bento, l i . I t i . 

DRS. GAHHIKL DE HK/.KNDII, Al.-
BI IR ICO GAI .V 0 BUUNO F. C U B A S 
PACHKCO E S I I .VA,advogados .-Lar-
go da Sé, 4—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anton io Rlliclro 
dos Santos, Estevnm de A lme ida , Ga-
brlel Itllielro dos Santos, t í m seu es-
erlptorlo á mesma rua do S. Beuto, 
ti. B7 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BAI IHKTO—advogados— Itua de S l o 
Bento. W . 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
I tua Direita, n. tt-A. Das I I a 1 e 

das 2 ás I , lios dias utels. 

Todos os números termina-los em 21 
tém 8t<K't\ 

Todos os números lerniaia i los em l 

tém 2?xio. 

Te legrnmma recebido pelo a tente 
geral Ju l lo Al i luncs de Abreu, que 
vendeu no varejo em bi lhete Inteiro o 
n . 29321 premiado com 13 contes. 

I n d i c a c l o r 

M e t U o o a 

Dlt. J. ALVES DE LIMA —da Uni-
versidade de Paris, c i rurg i ão da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especia l idade: moléstias de senhoras, 
das vias uriuarlns e partos —Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 91- V. Con-
sul tor io; 1-1111 de S. Bento, Íü-A (das 
12 ás 2i. Tclephone, 301. 

D l l . SVNESIO R A N G E L PEST \ \A 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venereas e syphll l l ieas. Consultó-
rio, rua de S. Beiito, 31, sobrado, das 

is i ( .a la da frente). Residência, 
Consolai-lo, i'.',. Tclephone, 980. 

Dl l . ASCKNMINO HEIS Medico. Ite-
.ideuela: a!.' i i ieda Barão de Piraeiealia, 
11,. (-.onsullorlo; rua Direi ta , 33, das 
2 as 1 horas. 

Dl l . EDUARDO HE MAGAI.HAE.-j,— 
Ia Academia dè Medicina, especialista 

lias MOI.KSTIAS DL) KSTOMAOO K SKIIVD-
>, da consultas á r u a Quinze de No-

vembro, l.i idas 12 ás 3 lis.). Mo: v:s-
TIAS DAS C.III NIJAS e R.Ltxie.A IIKDICA: 
das 9 as I I , eoiis. c chamados , á rua 
Vi-eonde do Rio Branco , 02. I r a i a-
nieiilo e-.peead da ttfiphitis, rins riorH;ax ifiisIvo-itifesliTiiira, tl<> /i^ndo e /m/iaovs, iiii riy.tfriinia e WHfiitlhnüti. 

Dll . SVLVIO MAYA Partos e mo-
le. l i : . . de : enlioius. Consul lor lo ; rua 
Jost Bonir..elo, 30, d " 1 as I horas. 
Itesiileneia; rua do ) |ilrauga, til. Te-
leplione, Í83. 

l ido. hoiilem 172 bovinos, i i i 
17 lovaios e 17 vilellos. 

Rejeitados: 2 bovinos. 
In l l l l-ados; 27 pulmões. 2 fígados 

e 7 inleslhios delgados dc liovino-, t t 
pu lmões e ii li aitos de suínos. 

Emb lema do car imbo, lyrti. 
V A C C I N A Ç A O 

lísla encarregado lioje do serviço de 
vocclnacHo contra a varíola, n a llire-
etoria do Serviço Sanihir lo, das t l ás 
3 hor,.s da larde, ob i . pec to r sanitár io 
dr . Alfredo Gua r an á . 

SANTA CASH 

Movimento do hospital , no d ia 11 de 
ju l l io 

Ijxlstiain 393 enfermos, entraram 23, 
sal$ram 10, falleceu 1, existem W3. 

Foram feitas 8-3 consultas, to pe-
i|uAlos curativos e 3 operações. 

Receitas aviadas, 20.3. 
Medico do d ia , dr . Xavier da Sll-

D i SPENSAH IO DR C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

Darão hoje consul ta nuqucl le dls-
pen*«rio, a rua Lil iero Budarri, li. 20; 
de 41 horas ao me lod i a , o dr . Gonçal-
ves Tlieraloro; de meto d i a a I hora , 
o dr . Adr iano de l iarros; de l hora 
as 2, o dr . C láud io ile Sousa; de 2 as 
3. o dr . Alfoiiso dc Azevedo, e de 3 
ás I , o dr . G a m a Cerqueira. 

LOTERIAS 
Resumo dos prêmios da 48* loteria 

do p l ano n. 111, da 729" extraeeSo 
reallsada em Aracaju em I I de j u l h o 
de 190». 

188 13:000*000 
17113 2:0001000 
16311 4:00»«000 

4 PKEIIIOS DE 2110» 

4ft3U 11818 2.-WII 31303 

7 PRÊMIOS ne 100$ 

8711 11381 12333 28712 30»i73 

32243 31811 

10 PREmoa DE 30$ 

1 7 » 01102 M i l 1284.3 18118 21905 

23913 30070 31110 3Í278 

APPBOTIMAlAES 

Dll . XAV IER BA S ILVE IRA -Clinica 
icdlcii. Consu l lor l , : r im Direita, 9. He. 
deneia: m a Vinte Oua t ro ile vt iio, 33 

DR. J. TIIOMAZ DE VOr iNO — VIKIU 
1'AHTEIIN). Especialista em moléstias 

1 M-nlioras. —Residência: rua de San-
to Antôn io , 8A. -Consul lor lo (provisó-
rio), i,a na sina ic-ldeiicia. l e l rphonc , 
1.H70. 

Dll . VIHIATO I IHAVDAO — Clinica 
medieo-eiri ir/ lea e espeeialniente nvo-

tia-s dos orfiami oenito-urinfirioi, peite e xt/philm. Consultas da I ás 3. 
rua da íMii-Visla, I I . Reddeneia , lar-
o da Liberdade, 33. Telephoni n. 103. 

DR. RETTENCOURT HODHIiU.ES — 
(à n-iil lorlo, rua 13 de Novembro, I ! 

Consul las, das 12 ás 2 da tard-. 
Residência, rua da L iberdade, 37. 

DR. MELLO B A R R E T O -Especialista 
ile molést ias de olhos. Residência, 
Avenida Rangel P r , l a na , 9H. CoiliUl-
lorlo. rua Direila, 31. 

DR. ALBERTO PI Ef II e lrurr lão-
oeul lsta—antigo cv-ehefe de ellniea 
opl i la lmologlra da Facu ldade de Me-
dicina de Bordeaux, professor livre d" 
ophla lmologla . Rua ue S. Bento, I I , 
de I as i horas. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Inleiiias (Cl inica medica). 
Resldench): rua dos Guavanazes , t l l . 
Cansn l tas : rua Direila, 10-A, da 1 i s 
3 horas. 

Dl l . V IEIRA DE MELLO—Cl in ica ge-
ral de moléstias agudas e ehronleas. 

Tratamento especial das MOLÉSTIAS 
DA PEI.i.I;. svrun.iTicAs r. VIU.XAHI.VS, 
Io a i l l u i t l .mo , herpelIsTno. rlieumatls-

mo e :'olta, eezemas, furuncu los , inan-
elias, varlzes, pústulas e uleeras al-
terações das unhas, quéda do cafiello, 
corr imentos recentes e míticos. Con-
sul tór io ; HI A DA oDiTAMj», I ; resl-
denchi, a l ameda Gletle, ti)|; telcpli. 

to. 

Dll A. L I 17, Dll REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias ile senhoras:. Hesidenria, rua das 

Imelras, li. I I . Consul lor lo , rua de 
S. Bento, ll. 93 ide I as 2 l|2). 

I)lt. RHfTTO PEREIRA—Cl in i ca me-
dica em geral , espeelalmenUi nvilestia 
das rrtauças. Consul tór io , largo da Se, 
7, de I às 3 da tarde. Residência, la-
deira do Carmo , 13. 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS me-
dico. E ' encontrado de I ás 3 horas 
em sua residência, r u a BarJo de Ita-
pet ln lnga, 33. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de .Medicina de Pari». Cl inica 
medica, com especialidade-Suphüls e moléstias tia prllr. Consul tor io : rua 
de Sfto Bento, 43. de i ás 3 horas. 
Resii leuela; rua D. V i r ld lana , 37. Tc-
lephone, 280. 

DR. GAMA CERQLE IRA—Cl i n i ca me-
dira em geral e cs(wf-ialmenle ile 
criancas. Residência e consultório : rua 
da Culxa d Agua. 3. Consultas, de | 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Tetephone. 1020. 

MOLÉSTIAS DAS CR IANÇAS - Dr. 
Monteiro V lanna , rsperfollst*,' eimi pra-
tica dos prtnclpaes ho»plt«es da Fran-
ca. I tá l ia , Áustria, Al ie ina i iha e I n j 
terra Residência, r n a Marta T l i e re _ , 
I I . Teleuhone, 06. Consi i l t ix lo: r i u S. 
i)tuto, 37. Teleybvuc, 6W, Ua U tu *. 

ESCR1PT0R10 FORENSE E COM-
MEHCIAL de JOAQUIM r.miotTP.IN V — Solii itnrior—Pevlio ipmrda-Ut^rns— Kn-
carretia-se de Iodos os trabalhos de 
sua profissão na capital, Interior do 
Estado, Santas e Rio dc Janeiro. 

Eser ip lor lo : Rua S. Renlo, 3 1 ; Icle-
iliouc, li. t t m . i lesldencla: Hua da 
•l l ienlade 138; tclephone, u . 811— 

S. PAULO. 

DRS. RAPHAKL A. SAMPAIO VIDAL 
c JOSE ' AMADEU CKSAIt— Eserlptorlo, 
rua S. Bento, 43 i.oltoa da oaaa Lu 
ptom) . 

O e n t i a t a 

O c lmrglUo dentista A. Castello faz 
qua lquer trabalho dos nmls aperfjl-

idos e modernos da sua profissão, 
por preços mui t íss imo razoáveis. Ac-c,*ta pnqawenfo em prestaçtles, pri-
riamente rovtrntnrins.—Gabinete e re-
«Iddicln, m a S. Mi ulo, ii. 18. 

& T a u a e t a t a 

MU. E Mui:. MOI.LIAIII>, da Escola dc 
iNííis-agem ile Pari .—Call lxtu e tratador 

unhas. Eserlptorlo, rua de S . Ben-
to, 21; residência, l u a D. Veridlai ia, 

2-A. 

IKC ICÂDOA G Ú M M ü a i i l À L 
X A R O P E DE ( J R I N D E L U 

COMPOSTO — preparado polo 
pliarmnceutioo P. de Jlueedo .Soa-
res. Cura completamente ns tos-
ses, broneliites, nstlimas etc. Pre-
parn-so nu pltarmacia Aurora 
nm Aurora, 55. 

competência. Cata 
Rua S. Rento, 80. 

A. JAQÜE8 A- CAIIEN—Im-
portadores de joins, reioglos • 
pedras finas. Provisoriamente, 
rua 8. Rento, 45 (sobrado). Cal» 
xa postal, n. 09—S. Paulo. 

INFLUENZA—Cura-so com as 
ilulns contrn 

muladas pelo 
Pilulns contrn n constlpacão, for-

dr. Luiz Pereira 
Buri-etto o preparadas pelo pliar-
ninccutico S. ao Macedo Soares 
Marca registrada? Pharmacia Au-
roro, rua Aurora, 55, 

AOENCIA GERAL DAS LO-
TKRIAS DA CAPITAL FEDE-
UAL. Casu fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquor pedido do bi-
lhetes paro o interior. Rua Di-
reita, 89. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes dc Abreu. 

CASA BEET l lOVEX -P ianos 
e musicas.—Chinffnrclii & C. Itua 
de S. Bento, UO. 

NOVA CASA l)i: P E N H O R E S 
do Ittlio Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros módicos. Reno-
dieto Riniz, avaliador da casa. 

TERNOS DE BRIM e do ca-
einiira para ineiiinos. Cavours 
para o frio. Pnlctots e vestidos 
para meninas. Encontram-so para 
todos os preços na — Casa Bn-
ptista—Rua Direita, l i Atacado 

varejo. 

NO\ A CASA DE P E N H O R E S 
de Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'A(?un, R. Juros modieos. ücue-
dicto Diniz, avaliador da rasa. 

OS CTOARltOS CARLOS C,0 
SI ES distribuem dez jironiios 
meusues de cinco mil reis. 

DROGAR IA SII iVRIi iA—Dro-
sas, produetos cliimicos o pliar-
maceuticos, accessorios o vasi-
11. a mu paru phnrmiicia, aguas 
mineraes e outros nrtigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
inercio, n. 9.—Lima, Santos Sr. C. 

I.A SAISON—Officina Uo cos-
turas do primeira ordem, pura 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Baniboi-jf. 

MANTEIGA MINEIRA -AN 
DRADE»—Preferida por quantos 
apreciam generos do primeira 
qualidade. Depo3Ítario- Fraucis-
co Notorobcrto — Avenida Ran-
gel Pestana, 14'i Tclephone, IU87. 

C IGA l iROS DALILA — Tra 
zem a mais bonita colleei-So dc 
retratos coloridos dc artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-se cm quantidade 
nu charutaria da Confeitaria 
Central do Braz, em frento ú es-
tação do Norte.—Pinto & Filho. 

PE ITORAL DAS CREANÇAS 
do ASSIS—o melhor medica meu 
to para fossai das crea.iças. 

ALL IUM SATIVUM, «le ,1. 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influonza e constipa-
giles—na Casa Hantel. 

VINHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho í- C., 6 o mais 
aijiailavel e genuino vinho do 
Torto conhecido. 

TINTURA DE ARUCA COM-
POSTA e Elixir eupeptico, dc 
Carlos Cortez—á venda na Casa 
Burnel. 

PHARMACIA E DI íOGARIA 
«FARAUT —Rua do Commer-
cio, IMJ—Casa importadora. De-
posito da agua minerai do S. 
Pellegrino, antiurthrltica e anti-
catarrbal. 

C I IAPE'OH DE SOL, bondai-
las e sombrinhas- Fabricanio o 
iniportador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 28. Vendas por 
atacado c a varejo. 

JOAQUIM GONÇALVES DA 
SILVA — Commissario do café. 
Rua Episcopal, n. 8. Caixa do 
Correio, n. 316. S. Paulo. 

D E N T I F R I C I O DAS CR IAN 
ÇAS, preparado pelo pharma 
coutlco J. Alfredo Varelfa. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vende-
se na drogaria Baruel. 

DROGARIA F. PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especlallds 
des pharmaceutieas e perfuma 
rias por atacado e n varejo J. 
Amarante ie C.—rua Direita, 11. 

LOTER IAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Agente geral em 8ào 
Paulo, Rubem Guimarães. Ai <J>< 
15 de Novembro, 87-A. 

. Açoei-
tam-se pedidos do interior. Rua 

CASA LOTERICA — Agencia 
do todas as loterias—Atnanclo R, 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Puga-sn qual-
quer proinio do todns ns lote-
rias.—2. Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 160—S. Paulo. 

CAMISARIA PAULISTA—Es-
pecialidade em meias o gravatas-
Grande sortimento do armari-
nho.—Ladeira 8. João, n. 9. 

CASA DA FORTUNA— Agem 
cin do loterias. A casa quo inaie 
sortes tem vendido nos seui 
freguezes. Rua do 8. Bento, 54° 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro. 
prietarios e empreiteiros, o a to-
dos, em geral, quo se vendem 
ladrilhos e mosaicos de cdres 
firmes c inalternveis, por preço. 
sem coinpetcncia, na fabrica do 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tcle-
phone, n. 1.087. São Paulo. 

BOM NEGOCIO—Quom prcoi-
snr do artigos sanitarios, taos 
como: Latrinas Pescadas o do 
outros systemas, lavntorios de 
tadas as qualidades, inictorios, 
biilcts etc., etc, deve ir vêr o 
preço c a qualidade uo deposito 
de Francisco Notaroberto. á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. Te-
cphone, n. 1087. 8. Paulo. 

L IQU IDAÇAO DE TRENS 
DE COSIN HA—Ferragens, ob-
jectos do utilidade o do phanta-
sia, na CASA JOÃO PAXZEIf, 
largo <!c S. Bento, 10. 

CONF Ê ITAR IA PAULICE 'A 
—Rua Quinze do Novoiubro, 29-A, 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca iC- C. 
TRENS DE COSINHA—Fer-

ragens; objectos de utilidade o 
dc phuntasiu, por preços em 
compctencia, na liquidarão da 
CASA JOÃO 1'AAShlt', lar<jo 
de S. liento, n. 10. 

NA CASA BARUEL é quo so 
encontra a legitima Ai/iindii Hei-
Irzu, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

CASA FRETIN, r. S. Bento, 
10—Importação direota de obje-
etoa do pequena 0alta OIROHATA, 
artigos para TANSICMHN-TS, gran-
de officina para fabrico o con-
certo de ferros cirúrgicos. 

LA FASI I IONABLE» — Cha-
péos para senhoras o crianças. 
Importação directa. Rua S. Ben-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades direclamcnte do Paris. 
Palhas, plumas, coulcaii, etc., e 
outros modernos enfeites para 
Chapéos cie senhora. 

CASA LOMBARDA-Rna Ge. 
ncral Carneiro, I7-B. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos fiefínrtti 
CHARUTARIA LEALDADE 

—Rua de S. Bento, :iõ-A. Cha-
rutos do J e z l c r , Rodenburg, 
Pook, Danneman etc. Cartões 
postaes, jornaes cxtranjioiros, fu-
mos a peso etc. Cigarros Ex-
tra-Suaves, muito brandos. 

TINTURAS E GLOHULOS 
HOMEOPATI I ICOS DE ,1. COE-
LHO BARBOSA, preferidos pela 
classe medica e polo publico em 
geral — ã venda na Casa fia-
ruel. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho da Rocha & C. Ven-
de-se á rua IS de Novembro, 20. 
fabrica rua General Carneiro,? 

CARTÕES POSTAES—Grande 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
inercio, 29. 

CASA COLOMBO—Sortimen-
to completo do camisaria o ou-
tros artigos para homens o me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação direota.—Rua 15 
de Novembro, 30-A. 

COQUELUCHE—TUSJCÍI, bron-
chitcs c/c., cura radical com o 
Peitoral ou Caraijiiatá, de ASSIS . 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
Uolicíio Universal, cnsn especial 
do artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto c a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém ilepositos nas princi-
pães cidades deste Estado, como 
Santos, Campina?, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes c casas de compras ein 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Elber-
fcld.—Januário Loureiro ifc C.— 
S. liento, 16. Caixfcn.71. S. Paulo. 

D e c l a r a ç õ e s çommeFCiaes 

praça 
Declaro a c . l a praça que , nesta daUt, 

vendi ao sr. Antonio Martin» o meu 
estal ieterimcnto de secros e a io lhados. 
sito em S. Bernardo (PiranfPi inha) , li* 

vrr e desembaraçado de qua lquer ônus , 

S. Pau lo , l i de Ju lho de 1'JOl. 

K o t Josií 
Concordo 

AXTOXIO UASTINJ 

A' praça 
Os a l ia ixo a s s i n a d o s par t ic ipam a 

esta e as dentais p r a o n do inter ior 
que, sob a r a z l o social de 

I I« 'nri<|ue L i m a & C , 

organizaram u m a sociedade m e r r a n t 

para o ei^nioerelo de fumos e todi 

os artigos pertencentes a esse r a m o i 

negoi-lo, S m a Ha Burrn Funda , M-

S. Pauto , l i de j u lho de t J u l . 

I l e m i o r a LIMA e i S i l v a 

• » T 0*1(1 BA *U , tA 



Por 0»0uit—40 G O S T O * por OtOCO 
('.ASA DOI.IVAKS 

( V B f A C Q U A — 1 

t f lár t r tmentos . R i 

i. 
E. BtvUaogua A O. 

ÍE .O t i t l I c o q u e conser» 

es. E l i x i r , P ó o Pas-

den t á r i o s , p r e ç o s s e m 

Americana. 

Íoins, reloglos • 
'rovisoriamonte. 

Ia. Cata 
nto, 80. 

tJES A- C A I I E N — I r a » 

i d e 

nas. 
íto, 45 (sobrado). Cal» 
n. 99—S. Paulo. 

INZA—Cura-so com as 
itrn a constlpacão, for-
IOIO dr. Luiz Poreira 

greuaradas polo phar-
. no Maceuo Soarog 

stradar Pharmacia Au-
lurora, 55. 

A G E R A L DAS LO-
IA CAPITAL PEDE-
fundada em 1881. 8a-

alquer pedido do bi« 
o interior. Rua Dl-

aixa do Correio, 77. 
nes de Abreu. 

J T E R I C A — Agencia 
i loterias—Amando R. 

& C. — Vendas por 
varejo. Paga-sn qual-
io do todns as lote-
a do Rosário, 2. Cai-
lo, 160— S. Pnulo. 

RIA PAULISTA—Es-
em meias o gravatas-
rtimento do armnrl-
ira S. João, n. 9. 

FORTUNA— Agen-
ias. A cnsa quo mufe 

vendido nos soui 
í u a do S. Uenlo, 

V visa-se aos srs. pro-
empreiteiros, o a to-

•al, quo se vendem 
mosaicos de edres 

dteravels, por preço: 
encia, na fabrica do 
otaroberto, tt avonl-
Postana, li. 142. Tolo-
087. São Paulo. 

JO C I O—Quom preci-
igos sanitarios, taos 
nan Pescadas o do 
imãs, lavatorios <te 
lualidades, mictorios, 
etc, dovo ir ver o 
ualidadc no deposito 
o Notaroberto, á ave-

Pestana, n. 142. Te-
1087. S. Paulo. 

SAO D E T R E N S 
A—Ferragens, ob-

ilidadc o do plianla-
A .IOÃO PÁNZER, 
'. Bento, 10. 
ÁRIA P A U L I C E ' A 
3 d e N o v e m b r o , 29-A, 

banquetes. 

rio Fonseca <C C. 

) E C O S I N I I A — F c r -

ectos d e u t i l i d n d e o 
Í, por preços em 

na liquidação da 
O PAKSER, largo 
., tt. 10. 

B A R U E L é q u e s o 
gitima Aguada fiel-
fo contra as ESPL-
LINS d o rosto. 

ETIN, R. S. Bento, 
rã o direota de obje-
lena o a l t a C I R U R G I A , 

TANSKMENTS, gran-
•ara fabrioo o con-
roa cirúrgicos. 

I I O N A B L E . — CLM-

pnlioras o crianças, 
direcla. Rua S. ISen-
gnram grandes no-
piamente do Paris, 
as, couteau, oto., e 
rnos enfeites para 
icnhora. 

U B A R D A — R u a C.e-

ro, 17-B. Caixa pos-
zendas, armarinho-

e modas . Espeo ia-

aviamontos para al-

írmãos KeFinrtli 
A R I A L E A L D A D H 

Bento, 36-A. Cha-
e z l e r , R o d c n b u r g , 

eniaii e t c . Cartões 
fies extra i i j {o i ros , fu-

etc . Cigarros EX-
niiito brandos. 

R4 E O L O B D L O S 

M I C O S D E J . C O E . 

).SA, preferidos pela 
I e polo publico e m 
nda na Casa fía-

POSTAES—Orando 
rtimento na Livra-
s, 29, rua do Com-

L O J I B O — S o r t i m e n -

d e c a m i s a r i a o ou-

mra homens o me-
artigos para inver-
no efirecta.—Rua 15 
SJJ0-A. 

C IIK—Tosse*, bron-
ira radical com o 
'araguatd, de AS^IS. 

D E N T I S T A S — O 

ersal, ras.I especial 
i n tar ios , n ã o temo a 

d a s suas congenc-
ío C a primeira nes-
I todo o llrasil. 
•positos nas princi-
drste Estado, corno 

IÍIMP, Ribeirão Preto 
m Uberaba, 110 KA-
s. 
dirccta das prin-

ís, co in cor respon-

is de compras ein 
P h l l a d e l p h i â , Lon-

P a t t l i g e n e E lber-

io Loureiro IFC C.— 
71. S. Paulo. 

pr»ç» 
a prara q u e n e s l a d a U , 
utoiilo Martins O m e u 

do SACROS e molhados, 
nardo (Plraainiinlia), II* 
irado flf ipialqiirroiius. 

tíe ju lho de 1MH. 

SOL tos t 

hnntio Mmrivj 

I ' p r i ç » 
islijnado» parlletpam a 
ils PRAÇJTT do interior 
10 «orlai de 

ic L ima éc C . 
na soelcdade merr-antij 
rio de fumos 
mrentes a t » v • 

ÍÜ Barra Pnnda, a 
• julho do 1901. 

11 R LMT SILVA 

» i »U.fA 

ierr«ntU 
e <o4ai 

r.imo d « 
ia. W A. 

S e J * » « * ! • 
* 0 COKTOS - por «KIUO 

CASA 1IOUVAF.S 

A s í o c l a ç à o H u m i a l t t r i » i t 

S. Paulo 

ConvIiUm-W os .N. «orlos a NE RE 
onlrrn i 11a S.>de sorlal. 4 rua Josi1 HO 
nlf íelo, n . 11(1 dl» IV d o rorrenle, 
ÁS 7 lioras da NULLR. adiu de, luror-
norados, seiiuirfin i iarao Cussího l'nti-
UILU, oudr O fireiiilo brasileiro rrnll-
» r â um espectflcnlo eom O «rtindloso 
drama OI rrhnrx ila opulentia, em fa-
vor da liilillolheca (lrsla Associação. 

A (loMJlISSiO 

E Z o J o 

llllioo 

l í o j e 

4 0 C O N T O 3 — por 

CASA DOI.IVAKS 

Concours d ) f r a n ç a t a 
A l/KlWLK NOI1MAI.K 

Un caartidat Á Ia chalre de françals 
d e 1'Kcolp Normale. snchnnt (|iie le 
dlvlu PN.'LE JAC-QUES d 'Avray dolt fnlre 
parlie de Ia cummls»loB d ' e x a m e n (Ifs 
fniididals, demande ijne Ia composl-
ILNN Î erlle dotiLÍf EU eonrours solt Ia 

' " •Cr í l l í ãe gramniallealf et llltfralre 

dn pei !nie fípltif. 
lin eniiilidat panlaihlque! 

H o j e H o j e 

4 0 C O N T O S — por 0»0U0 

CASA DOI.IVAKS 

Aoção entre amigas 
Fl.-a IrainVrlda para 10 de «ROSIO 

pioxl ino a rifa de uniu rtuilelalne que 
devia correr com a loteria de M) cou-
tos de S. Paulo. 

B o j e H 0 J 1 
4 0 C O N T O S — por fl»000 

CASA DOI.IVAKS 

Consulat do Franco 
\ roecasion de U (ME nalloaale d u 

I I j u i l l I, le rausul d e Franco rece-
v r a j e u d l , de 9 heares L|T K 10 hfiires 
<|2 d 11 lualili, ,iu coiisulat, ruc Mara-
nhão, IT. 

H o j e H o j e 

4 0 C O N T O S — por FIJIXW 

CASA DOI.IVAKS 

The S.Pa ilo TramwayLight 
& Towcr Comp. Limited 
Do dia 14 d o corrente cm 

dcaiitc, será restabelecido O tra-
f e g o dos bondes da linha de 

K J » Ponto Grande—Liberdade pela 
llç'-;-! 111a Florencio do Abreu. 

O s bondes correrão com in-
IFFII! t e r v n l l o do 10 m i n u t o s , d o 4.50 

d a manhã, a t é 8.48 da no i to ; da-
l i i , a t ó 12.48, com i n t e r v a l l o d o 

> 12 minutos . 
O s bondes d e Villa Marlana 

farão O triângulo central c o m 
intervallo de 15 minutos, do 5.0 
d a manhã, até 7.0 da noite, e do 
22, a t ó 11.50 n . 

LÜ do junho dc 1901. 
A . PLUTES, 

C h e f e d o T r a f e g o . 

Club Primavera 
3 i • CESTA I X T I St A 

Comniuiileo nos sr.s. sócios que a 
Ttl' festa Intima ter» legar no nia H> 
du corrente, achaudo-se, df hoje al 
n dia 11, aberta na secretaria 11 I11— 
s.'ri(iç.lri do fonvllei. 

O ingresso dos srs. soelos ser:"' eom 
o rnii/mii que acompanha o recibo do Utrr.. 

S. 1'aulo, 11 de julho de 11)01, 

It. nu Csveos MAIA 
1" secretario 

C o j • H o J o 

4 0 C O N T O S — por OJOOO 

CASA DOI.IVAKS 

S o c i e d a d c P a u l i s t a d e A g r i c u l 

t u r a , C o a m - j r s l o o I n d u s t r i a 

Exrostçso DK AVES 

Convidamos OS srs. criadores de 
NUS E ai:im:if I de terreiro do Kstado 
de S.lo Piiiilo a eoneorrer Á Kxpo-
.siçlto Estado.IL ipie organlsámos IIF>la 
cidade E r i j o pro^raiuma vai abaixo. 

A Kxposifilo ser* inaugurada 110 d i a 
1" de setembro proxlino; a s Inscrl-
pçflcs E.stío alierlas desde jíi e ser.lo 

I encerradas 110 dia .'10 d e julho cor-
rente . 

A Î PO-H FLO <NI compos ta de doze 
fccçBes, a salier: 

1' ScfeSo—Galllntias de raças utels, 
sem iiualld«di's excépe onaes 

S* SeceSu—Galllnhas de raças que uSo 
rhocam. 

H* Seeçüo—Galllnhas de raraí próprias 
para mesa. 

I* SccçSo—Galllahxs de raras narlo-
nnes, rruzadas oii puras— 
liara piquira. 

'(.%" SECÇITO—dnlllnfias de luxo. 
U" SccjJo—Penls,âvesâquatlras, aves 

naflojiaus de caça domesll-
F.idss e outras. 

7* ReerSo—Aves d» ornamento. 
8 l s IT,1 o—Pombos. 
'11 SerrRo—Aves de r*nto. 

10« So—CoelhM, lelil-r,, ele. 
11' ScfêSo—In-trnmenlos eapparelhos 

de criaçUo C engorda ; all-
monfns.' 

1J* SecçSo—Aves gordas, mortas OU 
vivas. 

Os srs. concorrentes pagarüo IFIÍOOO 
por seeç.lo a q u e concorrerem, e dc-
vcni se 9 pedidos Indicar O numero 
d a s secçfles cm <|TI- se inscrevem, O 
iiutnrro de anlmues q u e expiVm e a 

j ies.ieetiva raça. 
Para cclarrcio-.siilo, ilirijam-se aos 

b a i x o ASSIGNADOS 
Dn. A. VIBIBA NU CARVALHO 
Hkvhv Warrn 

Í Soe!O iaiie IJ» A;i1fii l lura, largo de 
Kr.sn'*isro.—S. ('JNLO. 

N. B. - Peilimns eneareeidamenle 
Imprensa a reprudueçllo DÊ LI' con-

SMtSo ordinária, no dia 15 do cor-
rente. na ntdn e ás horas do costume. 

S. l'aulo, II de julho de IWt. 
Da. SvXF.sto PKSTANA 

Ia secretario 

H O J » H C J B 
Por C$11011 4 0 C O N T O S - P o r 

CASA DOI.IVAKS 

P o r q u e p é r o l a s V 
Todos sabem quo a essencia 

do therebinlina ís o remedio por 
exccllencia contra n enxaqueca o 
as ncvrnlBias o que a melhor 
maneira de absorver esto remé-
dio, do um K o s t o ' 5 ° pouco a«ra-
davel, ó tomar perobis de essen-
cia dn therebintina Clertan. 

Mas sabem pornuo oi lr . Cler-
tan deu o 1101110 (te Pérolas âs 
captu ns inventadas por cllo ? 
Foi porque cilas têm uin aspe-
cto tão bonito c tão brilhante, 
quo dir-se-ia, na verdade, que 
são pérolas verdadeiras. Três ou 
quatro pérolas do essencia de 
therebintina Clertan bastam, 11a 
verdade, para dissipar ein pou-
cos minutos as mais acabruuha-
doras enxaquecas e as mais do-
lorosas nevralgias, seja qual for 
a sédo delias : cabeça, membros, 
coslella etc. 

Por isso, a Academia do Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar o processo do prepara-
ção deste medicamento, o que 6 
do subido valor para reconnnen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda em todas as piiar-
macias. 

P.S. — Para evitar qnalquer con-
fusão.haja cuidado em e x i g i r 
queoenvolucrodo vidro tenha o 
e n d e r e ç o do Laboratorio: 
Maison L. 1'rère, 19, rite Jaeob, 
Paria. 

B O J E H O J E 
Por UFOUO—40 C O N T O S - P o r >",|F;00 

CASA DOL1VAES 

C l i c h ê s 

d o I n d o N ON t a m a n h o s e 

( r i l i o s , l a n e m - s e n a s o f l i -

o i n : i s d e s t a f o l h a , a p r e -

ç o n m l t u u i o d l c o . 

ü n i e a q u e v e n d e s o r t e s 

4 0 C O N T O S 
F o r 6 $ P o r 6 $ 

Grande Loteria de S. Paulo 
O u a r ( u > f c i r a , I ! ) d e j u l h o 

•P e d i d o s do Interior 4 ca«a 

D O U v a m mm & cojJí1. 

N 
e u r a s l e n i a 

e d n p r c K s S o 

I I l D S C I l l i l P 

Dpaapparfcpm com o uso d o 
V i n h o de Noa do Kola , de 
tiranado &, Q. 4 

Deres nos braços 
Cnrn-BO com o A l l i v i o B r n s l l n i r o . 

H O J E H O J E 
Por GJIMIY 4 0 C O N T O S - Por 

CASA DOI.IVAKS 

« A Saúds da M u l h o r » 

K' estn o nome de um maravilhoso especifico contra todas as enfermidades 
das senhoras, preparado pelo pliarma-
ccntico ,!ct()uitn Li^unillo, do Urii([aay. 

As coticn* Htcnnns, henmrrlnifjinn. Htriiilrrtarâo diffiril e dolorosa, re-firas Mbiiitilanle*, o§ torrimentos ntr-rinos, as flores hranems etc., L'D 011-
traiu na «Saúde da Mulher- um podero-
so remédio. 

Num rosos «tt:«tados de senliora» da 
Republica Ai-j^nlina, do Uraguay r do 
Rio Gr inJe ili iiut, c-rtific»m á efrica-
cia deste medicamento. 

Pr-çi de ca'la frasco, 59000 r ii, e 
mais M pelo correio. Drprsito geral pura o fírasii. Dro-
garia Americana. Caixa 255. ti. Paulo. 

Toda a dòr 
Cura-se c o m S Al l iv io Brasi le iro . 

l)i;ani as mitos dos tllhinlioí í|iie te. 
canad 

tom,indo so a Tinelurn Anlhelmiiilird nham e.^canado da morte Immtnente, 

(le l.uiz Carlos, conforme o directorio, 
para cnr.. • a iliarrhra, o ; \omilosens 
febres no tempo (Ia dentle.lo, (jne >'• o 
tempo <los lllhiithns perecerem, n.lo 
1'ini.niilo uni remedln eRlcaz. 

H O J E H O J E 

Por OJOOO—40 C O N T O S Por ü|000 

CASA l)01,»VAti.S 

Brys ipe las 
L y m p h a t i t e s 

—Moléstias da p e l l o 

NAo lia medicauicnto melhor 
que o Xarope de JlíiIIiijoI, dn 
lír»nado Sc C. 4 

! , H O J © H o j e 

4 0 C O N T O S — por r.|(KlO 

C.VSA D0L1VAH3 

• Sabemos tpie uma mitltnte terii lo-
jtíir no tln Sanl'Anna, no dia t t 
ic |iilho, ás i horas em ponto, com o 
Jralloso concurso do s excedentes artis-
tas da Companhia franccz.I actual-
Inente ne.st.I capital. Ksta festa C or-
Akalsaila p TU colonlaFmnceza, e m lic-
nrllcio rl .'..» SacUtè F)a»r,iivt ,/e BiVn-
pí.ívirc II JuilUI. e ser* honrada 
K m a pri-"nça do exmu. sr . dr. pre-
It leiitc do l:-:ado, «.ssim ronvi com a 
pr-sença d o commanilaate d a forca 
rinlilic», do rxmo. sr. dr. chefe de pi,-
llcla, d o consol da Franca e do eou-

[tul geral da Itália. 
0 espectaculo romecaril com 

hymnos narinnaes, nne ~ER1N executa-
dos peln Imnda d» M g a d i poticlaf. C 

•depois se repir^enlar.lo a s operetes R 
• comédias seguintes; 
I i * niM«/f», r t.a Fiate, 

/•' C U.J de iHÍnnil, V t.a 1,1' ér ,s,unt Finar, 
l e nus tnternedto» ranlados por mlle 
•Alice Bonlieiir e mr. O.-imhrtiie 

Os Idlhçfcs acham-se desde l i i 
vendi mis rasas: 

»au l U n A C., m a 15 de Xovem-
hro. 11. 

Járipies v t t e r A Filhos, rna 13 4r 
üoseml.r i, i.s. 

Caw Pygmallon, m » l r , <\? Vovem-
Ifo, 3», r , Ba hora do rspertacnlo, na 

hiilieterta do theatro, au l preço» do 
—-— r . n 

~ X X p j n 

4 0 C O N T O S — por « « 0 0 

B O L I / a u 

E' com as senhoras 
A qnéda dos caliellos depois do par 

lo, e em qualquer tempo, niiile ser 
esilada, assim como as espinhase cns 
pas que pre.udlenm a pelle e a raiz 
ílos caliellos podem ser evitadas só 
com a Tinelurn Avlipmríra de Men-
des, composta de folhas Uoscaniposde 
S. Carlos do Pinhal. 

Depositários: em S. Paulo. J. Ama 
ranle A C.; no llio de Janeiro, Silva, 
Comes A <;., c em Iodas as drogar!; 
e ptuirmwias. 

Dores violentas 
A's peasôas que sentem dòres 

violentas, aeja qual fôr a causa 
dvllaa, e qtte, por consequencia, 
muitas vcze.=, não podem pregar 
olho de noite, aconselhamos dc 
tomar Xarope de Follet, na dóac 
de uma ou duas colhérea, das 
de sopa, • que basta para ador-
mecer em poncoa minutos as 
mais f o r t e s dores e para da r 
muitas horas de repouso, dc som 
no c de bem-estar. 

As pessoas grandes podem to-
mar até :t colhéres, das de sopa, 
em 24 horas, sem inconveniente 
algum. Para as creanças, bastam 
3 colhéres. das de chá. Toma-SE 
um gole deagua por cima, para 
tirar o gosto um pouco acre do 
xa rope . 

A' renda cm todas as phar-
macias. 

Deposito geral : 19, rua Jaeob, 
Paris. 

P r o d n c t o f a b r i c a d o n o Labo-

r a t o r i o d a casa L . P r è r e s , ( A . 

l a m p i g n y £ C , snccessores ) , 

n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p h a r m a -

ceutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Eseota Superior 
de Pharmacia dc Paria. 

St l i f f t t d « rhlorhy-

dro-iihospJi.".ío DFI 
e n l , de Granado & C. 

Escellente aieiilramcato no tra-
tamento (It AMf.MIA, CIII.OIIOSB, 
LTMPIIATISMK, i.acnorii: lAsctc. 
o de eítraorilinuri i v.lor na 
DCXTIÇIO K ln:«LsvoniMi:»ro 
DAS CUIAHÇAS. 

t o j o Z I o J i 

4 0 C O N T O S pur ilt<>Ki 
CA-A DOI.IVAKS 

A V I S I O S 

Ccmpúnhia Jíegyana 
1 N A M s P o N R I: s N K A I. o o D X o 

Faço publico nue, de I'! de ju lho 
cm (lealile nas linhas de concessJo 
estadoal (lesta roniparililn, vljjorani 
para os diversis despachos de al;o-
dlto o segulule: 

IA) Para al[fod8o em rama fhenetl-
Cíndo), a nirwna larlla illlferenélal, ao 
cambio de 17 d., actualmeiite em vl-
ifor, (pie recula os transportes dera f i 
bciiellrlado, na linha Tronco e Ha-
maes desta companhia, larifu esta cu-
jas bases sSo as sejnilnles: 
De OaW ItiO kms. I M reis por Pm. km. 

• 101 > ISO • n » . . . . 
• 181 > IV) • 81 . . » . 
• 151 em ilcanlc l<i,2 • • • > 

í") Para algodão em caroço, a la-

bel a i (Isenta de cambio e 'sem aba-
tlmento), n is me-mas condições das 
tarifas Vicente-, fundada nas seguin-
tes bases: 
De 0ato ISOkms. 10nr.'ls porlou. km. 

• 151 > :i< M > > 70 • • . . 
O exrejenle a :um kilomelros, 50 

réis por lonelada-kllunielro. 
3*) Aoi transportes dc caroço de al-

god.lo, ([liando de uma tonelada para 
cima, appliear a taliella I t eom o 
abatimento de 11";», de ronformidade 
com a larlla que remia os transpor-
tes de torrajtcns do Interior, e aos 
despachos Inferiores a unia tonelada, 
a tnliella .*>, sem abatimento e isenta 
de taxa cambial. 

Campinas, 7 de Julho de IflOÍ. 

Josk PKRKIIIA HP.BORÇAS 
Inspector i;ernl 

Companhia Mogyana 
Vaco publico que a estaç&o de •01o-

ria», 'ini l inha Tronco, de I " de Acos-
to proxtmo futuro em deante, passará 
a <leu«miiiur-se 'Santos Durnont». 

Campinas, ti dc ju lho de 1001. 

JOSK PEREIRA RKUOC<;AS 

Inspector neral. 

Banco de Sáo Paulo 
2.».° mviiiKXrin 

De In je em deante, par^ar-se-i n n 

IhesourariH deste itnneo, o 30.11 • Iíx i— 

(lendo correspondente ao semestre lln 
do eni M dc junho próximo'pa-sado, 
Á razllo d f Ü ao anuo ou IÍSO")1! 
por arçílo, 

s . lo Paulo, 12 de ju lho de 100J. 
Pelo Danço de SSo, Paulo 

0 íferenl" 
J. (IARC.IA 

j E 3 3 3 I * X , A I í S Í 3 

ESCOLA nt: 1'llAtlMACIA 

De ordem do sr. dr. direelor desla 
Kscola, f.u;o publico que scrílo cha-
mados a exame de pratica de pliar-
inacia, lio dia 10 do rorrenle, ã.s rt 
horas da niaulil), os srs. Armando 
l.eile do C mto e I.ulz lionza;' i Soares. 

Os candiilatos üeverlo lu-screvcr-se 
com auli cedeucia. 

SeciTtnrfa dn Kscoln, 12 de ju lho (le 
1001. P( reira Hnninn, 

Secretario. 

O doutor Augusto Meirelles Heis, ju iz 
d " Dtrcllo da t* vara conimereiat 
desta comarca de Silo Paulo. 
Faço saber aos que o pres"nle edi-

lal virem (pie por sentença desta da-
ta foi j u r a d o rehabIhla<C'i u falildo 
\ntonio Slmone, esliihelceldo nesta 
capital, cessando por l.sso todas as In-

capaeiilailes e interdlrções ||!!I' sobre 
o mesmo pesavam pela decrelaçSo (Ia 
fa-leueia. K para i|iin chegue âo co-
nhecimento d " todos mandei expe lir 
o presente edital que será altlxado e 
punllcado na fôrma da lei. Sito Pau-
lo, I I d" ju lho de tom. Ku, Manoel 
Mcliouças dn Silva, escrevente jura-
mentado, escrevi.— KII, Cl lmico Ce^nr 
de Oiiwic.t, o suli.crcvi. — An 
.WcórWes Uris. 

TIIESrjtUO 1)0 KSTADO 

De ordem do sr. coronel Luiz fion-
za„'n de Azevedo, Inspector do rhe-
souro do Kstado, faço publico que, 
tendo-sc nroeedido ao sorteio das apo-
iices da divida publica do Kstado, que 
tiMn de ser resgatadas, recahlu elle ?o-
bre as seguintes: 

CompanhiaMogjrana—I" tfrle.ns.23, 
72, 105, 120, :t:i2, 1107, tirt, -'iti, 805, 
0:13, 011, l.irio, t.O.lii, 1.107, 1.108, 
I.V42 e 1.S0I; 2" série, ns. :ü . 177. 
2'lii, 232, 2-'M, irtt, .';:«. iioti, H'!5. 8<t|. 
800,008, 923, 951. 050, 0:10, 085, 0'(8, 
1.118, 1.154, 1.170, 1.578, l.í.10. t.í:l8, 
1.597 e 1.035. 

Compsnhia Paulista — I " s•'•rie, n«. 
Sfii, 180, m , 7iil, 7«8, 771 e « Hl: i » 
série, ns. 201, 2til, 255 e 80',. 

Varia, Paul lna, Amalla e I.uiz—i* 
série, n. i i . 

D. Julla Kjydlo de Sousa Aianlia— 
I* s .rie 2.17. 2W», 2';.'i. • « » , 
281, 500, .1112, 317 e 520. 

A^sochiçüo Typograplilca Paulista— 
1» série, n. 17 V. 

Dr. Jliirelllo Voitr . lo—f 'érie, n. 
385; 2 ' série, ns. 587 e 1.050. 

D. Claudia Travassos de Abreu I* 
série, ns. 301; 2' . série, li=. 1.407, 
1.118, l.c,88, 1.715, 1.7311 e I 758 

D. Atina AlHali da Silva Prado- P 
série, lis. itO, V>2, V50. 1.522 e 1.525. 

D. Maria Soplila da Silva Prado Fi-
lha—l» série, lis. 108, |8|, 185; 2 ' se-
rie, ns. 505, :«>«. iill c 1.878. 

D. Anua Kgvdio de Üousa Aranha— 
1* série, ns. ."i«8 c «17. 

I>. losephina, menor, lllhíi do dr. 
Theodureto do Nascimento t" série, 
II-. lil.l (• 072. 

Santa C.is.i d.i capital 1' .. rie. n .. 
«75 e «06. 

José- de Almeida Prado—1* s. r ,e. n . 
W t . 

Washington, orpliam, liiho do dr. 
Luiz l.cite liuimar.lr- l ' -i rie, n. 
1.133. 

J. Joana Halielh, Monteiro de llar-
ros—I* série, ns. l .D i l , 1.1 nh, e 1.171; 
V série, n. 1.708. 

D. Maria Angélica de Araújo Cintra 
— I ' série, n . 1.180. 

Santa t is» de Piracicaba 1' série, 
li. 1.108; 2", II. 829. 

Santa Casa de Tlti—Ia série, n. 
.211: i* série, ns. 51. I . i l i . 1.231, 

I 150, 1.201, t . 208, 1.Í88, i VJJ, 15118, 
.313 e 1.072. 
Antônio l.eile de Almeida Prado—1* 

série, n . 1.231. 
D. I.aura Henriqueta I.as'c..-as—1% 

série, n. 
D. Adelaide de Moraes Bnrros— 

Série, ns. I 388 r I..18I. 
José Cândido de Vaseonrelloj — I* 

série, n. I . t t t . 
D. üertrude^ Jordão de Oliveira 

Costa—I* série, n. I .MO. 
l-eonldas *orefra I* série, n . I W I ; 
série, n. 1.397. 

José Cabral de Va«eoneefTo«—1* sé-
rie, «o. 77, 101. 

D. Jnlia lleiiriqneta de OliTeira TaBe 
- r s^rle, ns I I » . 13», 1.7». 

Henrv Wlute—2* «'rie, n. 278. 
José dos Santos Valheiros—1* série, 

ns. 287. :wn e 319. 
D. Anua de Almeida V . Fonseca -

t* s.-rte, ns. M3. 128, 7t«, 725, 718. 
788, 77». 791, m t , l.Otri, l .Of l , 1.(170. 

Jo io B*plista Rangel 2» série, ns. 
S18, 550, 558. 571, I 187. 1378. 

O Carmeu Coutlnlio Monteiro i e 

CARA DOI.IVAKS 

\ *.mm, i.t 
1.901, I.SB9; 

toinfos and BrasUism « M » , l.imUt 
- í ' serie, n i . 6Kl, «TO. 

José Maria U s M â - » * HTlt), n. t.093, 
1.305. 

Instltulo Ytuano líov.. Mundo—I 4 

série, ns. 1.283, 1.308. 
José Joaquim liomes de AlTÇII—2* 

série, ns. 1.052. 1.828, 1,805. 
Devendo, portanto, os possuidores 

apre«enlar os rompolenles títulos, nes-
te Thesouro, do dia I I do corrente 
em deante, nllm de serem pa^os pelo 
re peclho ttiesourclro, IIUC pagará 
lambem os juros das apólices da di-
vida publica du Kstado, liem como os 
das quniltins depositadas para garan-
tir :i geslüo rios exaclores de rendas 
e de seus escrivães. Thesouro do Ks-
tado dc Paulo, 2 de ju lho de 1904, I.HiZ Ahtericano, olllelal-maior. 

TIIKsOI RO no ICSTADO OK s. PAVI.O 
lie ordem do se. coronel I.uiz lion-

zagn de Azevedo, In-pecioi do Tlie-
-ouro do Kstado, pelo presente edital 
il i l imo o sr. coronel Sucrates Itrasl-
leiro, cliclC de -eecV, dn mesmo The-
souro, par», de irèArilo com o arllgo 
153 do derreto ri. 851, de 10 de iiulil< 
liro de IOIK), apresentar si iadefejapor 
escrlplo no processo adnilnislrallvo que 
Mie lul iuslaurado, por irregularidades 
cominetlidas cijmo eolleeior em coui-
inissSo em Mogy das Cruzes, dentro 
do prazo de quinze d ia ' , a contar da 
data da puhlIr.xçHo deste edital, sob 
pena de, á sua revelia, seguirem-se os 
lermos do processo. S. Paulo, -eeçilo 
do expediente do Thesouro do Ksta-
do, cm 0 de julho de Itiuí.— O odlclal 
maior interino, if»/«/</o Aujunlu Ala-hha da Mnlla. 

ESCOLA 1'RATICA DE C.OMMF.RCIO 

hisrri/içOes dr matricula 
De ordem do sr. direelor desta es-

cola, faço publico que, n u conformi-
dade rom o regulamento em vigor, 
as Inserlpertes para o ;»ròiieiro anuo 
e-larlo alierlas desde o dia 10 a 25 
do corrente. 

Secretaria da Kscola Pratica de Com-
merclo de s . Paulo, l " de junho de 
100V—Vc.i/or Esteces 'In Natinidade, 
secretario. 

le rirot 
loilos, i 

ES'ol,A DE riIAR MACIA 
Edital de con1 (irrencia pari a canetrní-

çãu dc uni eiiifitie (IrAtinedl á Ks:n-
i.i de Pliartuacia 'ie tí. Pnule, niio j 
rna Mnp|U.'Z de Tres IJi a 
Vaz-so publica IJII i até o dia 30 d; 

nllio prosiino, ás 3 Iin-tt da t.irde ma-
ta secretaria, reeeber.i-ie prepostas pjra 
execuçüo «Ias otir.ia de uonetru -rXi de 
mn edifício di«tinido A Escola de 1'üar-
inaria de S. Paulo. 

As propostas, apresentadas em enve-
loppi.1* fecliados, coin o nome e inJica-

di riai'irncia do ajirrscntinte, terão 
í-l!o do Eatndo « firma reconhecida i 
strilo acompanhadas de recibo da c*n« 
çio de eiceo contos u'e ré ia feita nt 
fiando do Commercio e Tn'ttMfr!a d»'8ta 
capital, jiira garanlia da eiat^natnra do 

. Irdto hüa exflcn.ío das obras. 
Os concurrentra formulário :is propoi-

Ias por ur.Mide de o!ir*s e ieiticarita 
maneira pela î tial ilevrm a-r frites oi 
pagamentos—por prcataçfcs menaaes ou 
como melhor parecer ao iníer aaiilo— 
d.-S'ln fjuu ae deilarem aa lanta^em of. 
fcriu:iil:ii nesto acrtiilo. 

Poas di.ta (le[ioii do encerramento d.) 
concorrência, á hera e le.̂ sr acim.i Indl. 
cadoa, faz*ae-á, á vista d. * concorrente», 
a niiertiira daa prapoatai. Aa plantas, 
especifica^ i.a etc., fic&ráo n>sta secre. 
taiia dao 10 horai ao meio-dia. á di». 
posl<;lo doa iutercasadoa, quo poderio, 
entretanto, Instruir su a propealaa com 
tinlrr* i|U3 liica parecerem conrenier.tea. 

A Kacola do Piurmacia nío ae olirlga 
pelna plantas nem pela» propoataa igua 
Mie forem apresentadas para a» obra» do 
seu ediricio, 

Secre; «ria da Ilsrnla de Pharmacia de 
ij. 1'anlo, I I do junho da 1091. 

O director, 
Dr. A. Amando de Carvalho 

[JOSINHKIHA—Oltcrree-se uma, 
fcas« dc família. Travessa du 
d» , 13. 

CDN.MODOS—Alugam-se em casa He 
i! na rua dc Santo Ali-

H O J I i H O J E 

Por «$1**1-40 C O N T O S Por «fJOO 

CASA DOI.IVAKS 

CÒSIMIKIIIA OlTerece-se urna l/ia 
cosinhelra |iara casa de família. Tra-

vessa dn llilii Mi,rie, 15. 

FOSIMIK 
Vnal , a R 

II! \ Otreiecc-se UIIIÍI, uuclo-
ua Ja^uarllie, 15. 

H O . T E H O J E 
Poir UJILUO—40 C O N T O S Por 0|TAAI 

CASA DOI.IVAKS 

ESC.OMIIIADKIIIA OITcrece-seiluulni-
181. Travessa dn (ilorln, 15. 

JOMMADKIIIA — Ollercce-se nina 
is, á travessa da KCui Morte, 15. 

O doutor Atigudo Meirelles lieis. Juiz 
de Direito da 1' vara commrir la l 
desla comarca de S. Paulo. 
Faço sidicr que por parle de Fran-

clsro llonde e outro me foi dirigida a 
prtiçüo do tcòr seguinte:—Exmo. sr. 
dr. juiz de Direito ila 1" Vara. Fran-
cisco llonde e outro, na acç.lo que mo-
vem contra Jo io Ilorsol e Anlonio Per-
rue, lendo selenela de que estes pre-
tendem vender as propriedades que 
tém eom o único Intuito de lesar aos 
suppllcniltes, seus legítimos credores, 
conforme consta (la eseriptura publica 
Junlit aos nulos, vém por melo desta 
protestar contra' Ioda e qualquer ven-
da que de lae-, propriedade- o i sup-
pllcados hajam feito nu venham a fazer, 
como niillns, p. r elTecluadas em frau-
de de execuç.to; re-juer-lido seja seu 
proteslo tomado por termo, e delle 
Intimados os supplicados, o Item s-slm 
publicado peln iinpr-n- i,[lira Iodos os 
elleltos de direito. Km laes termos do 
dcfprimento. S. Paulo, 28 d - j unho dc 
lout. P.p. ti ailvosado íaul Cardoso 
de Mello. Eslava scllada com uma es-
lampllli.i (le 200 ré|i Inillillsada. K rao 
que se eonllnha em dlla petiç.lo, a 
qual me sendo apresentada, proferi o 
despacho seguinli1:—Junte. Sim. Silo 
Paulo, 30 de junho de lool . Augusto 
lieis. Kr.io que se coatinha em dito d s 
p icho, por bem do qual foi lavrado o 

seguinte:—7; ,•„,„ ,/,• fwjfrsto. Ao pri-
meiro de ju lho de mil imveceiilo.s e 
quatro, nesta cidade de S. Paulo, cm 
meu carlorlo, compareceu o lolieltador 
Francisco de Paula Cruz, procurador 
de I' ranelseo llonde e oulro, e por elle, 
permite ns le.slemunlias abaixo assi-
gnailas, riu- foi dito que, pelo presente, 
r.ililica, como d • facto ratlllcario lem, 
o protesto constante de s ia petlçilo re-
tro nllm de que produza todos os de-
vidos elTeltos. De como assim di-.e, llu 
lavrar est- (ermo, (|iie asslena com as 
testemunhas nliabto. Ku, Manuel ne-
bouçns.da Silva, escrevente jiir.iroi-n 
Indo, o r rrrvl. ICu, Cllmaco César de 
Oliveira, escrivão, subscrevi. Francisco 
de Paula Cruz.—José Augusto Costa.— 
I.uiz J"S" l.eile. K, para iiue o presen-

irolcslo chegue ao ronneciinenlo de 
in uideii\petlr o presente edital, 

que serj al|}x.MÍo e publicado lia frtr-
ma da lei. S. Paulo, 7 de ju lho de 
I00V. Cit, Cllmaco Ce.ar de Oliveira, 
escrivüo, subscrevi.- - i-igvslo V'h -H's II'is. 

H o > H o j e 

F o r 6 i 4 0 C O N T O S P o r 

CASA DOI.IVAKS 

0$ 

f MPItKtiADO — M'< 
" pratica dc commcrrlu, ES 

brasileiro, com 
peclalmen-

0' ilc seccot e molhados, dando boas 
rpfereneias, deseja empregar-se nesta 
eapilal. Salie ler, escrever e contar 
regularmente. Cartas a M. C., nesla 
folha. 

«tlAltDA-I.IMIOS-
dlspoudo de algumas lio 

Pessoa liabililada, 
(lau-

do dc sl li ias ri feiciicias, o(Terece-se 
para fazer pequenas escriptas, p ir 
preços modlcos. C,irias nesie es'rl|ito-
rio a J. It. 

H O J E H O J E 
Por «100U—40 C O N T O S — P o r OJOOO 

CASA DOI.IVAKS 

f f l f U M S © f r t s 

P E L E Q O S A S O E N T I N O S 

pratica de horl 
eius. Itun Sete de 

uni , 
laudo bVis refereu-

Abril, 01. 

LAVADEIIIA—OITereee-ic uma, á rua 
Adolplio tiordo, i 7 . 

H O J E 

4 0 C O N T O S - P o r 

CASA DOI.IVAKS 

LAVADKIRA-OITereee.se uma, nacio-
elonal, á rua Ja ruarllic, 15. 

AFFEIIECK-SE—urna ama eom leite 
" d e 8 mezes, paia crlnr em sua pra-
prla casa. Itu.i Santo Amaro, 105. 

H O J E 
P O P . 8 $ 4 0 C O N T O S F O R 6 $ 

c.i.s.t u i i i . i r t / : .s ' 

rm 
quarto, 31. 

- H o j e E f o j e 

P O R 6 9 4 0 C O N T O S P O R 6.$ 

Cl.S'l IIDI.IVMS 

OFFKIIKCK-SK uma coslnhelr 
nal, dando béas 

feira. Itua Vlctorii, 

nacio 
rCcrcirOns. Dorme 
lln. 

PHKCISA-SK 
'̂(•111 de criança, 

Vlú. 8. 

H O J E 

F O R 63 40 C O N T O S P O R G$ 
CASA IIDI.IVMS 

PRECISA-SE 
rua das Palmelr., 

uma lida 
178. 

co-iuheiru a 

PI1KC1SA-SK de um menino para ro-
peiro, de i i a 17 «mios, para easa d " 

C-Hiniln r.ui,lll,>. liou VilCÔUllü do itio 
ranço, 02. 

H o j e l i a j e 
F O R 6 $ — 4 0 C O N T O S P O R C $ 

f .M.V I DOU l ' t /;s' 

Km casa de família lTa-1-
í rua iln Carmo. 15-A, ul-

tlibo an'lsr, dt-se pcns.lo • muçiis s.>-
rtoi. Alug,i-sv lambem uni liom quarto. 

por preço módico a casa 
Ia rua TaniBiidniv, de con-

slrueeAomoderna. Para tr.il.n-. t'ili. x>.,r-
llnelll A <:.. rua 15 de Nomntn-o, 2Í. 

HOJE 
F O R C$ 4 0 C O N T O S P O R GJ 

CASA DOLiVAKS 

A n n u n c l o s 

H O TE H O J E 
1 ir 0|(i0H 4 0 C O N T O S por OfiiflO 

CASA DOI.IVAKS 

l l . t UAM-SK d o n 
Agados DO commenOo, 
re-, I, sobrado. 

quartos pani em 
a rua das 

\ M \—OITci cre--e un 
Ic.te de 5 n; 

Italiana, com 
Rua Carneiro I.eilo, 

H O TE H O J E 
p ,r e<«**> 4 0 C O N T O S Por Oíiaai 

CASA DOI.IVAKS 

COSIXIIKIRA- OtTereee-se uma, bra-
sileira. Itua Cardoso FerrSo, 22. 

COPEIRA on erladi , c,(Terece-se uma , 
á rua Cardoso Ferrlo, 22. 

H O J E H O J E 
Por 4 0 C O N T O S Por i'p.00 

CASA DOI.IVAKS 

/•OSI.MIKIR V 
' uma, dando brtas 

AI.I.KMA — llllereee-se 
referencias. Hua 

Aflolpno tiordo, 47. 

0OSTI"REIRA- OITerece--* uma , para 
Iralmlhar em sna própria casa. Ala-

meda Gletle, 17. 

mmi s í i i e ^ e k 
o K c s t a u r i i n t o 

R U F T L I A E S T A Ç Ã O , 9 
Quartos a á|, i» "t<>'K) 
I ôlnioro á.tixxj 
4 jantíir 
1 diária . t;$!XM) 

^ • ' c c b e m - s w j ) o n s í o n i s f a s 

O proprietário 

J 3 C . O J e n e r 

Hoje Hoje 
F O R 6.$ —40 C O N T O S P O R 6t í 

ntt DOUVAF.S 
riiarmnceiitico íorniiiilo 

Preciso--e de um, urgentemente, 

Ínra uma villa do Interior (linha P.m-
Ist..'. fazendo-se liom ordenado; quem 

preleniler dirlja-se no sr. Auuusto das 
!f"v.-1 Sousa, Kslarlln de tUhnitntt, o 
ipiii I d.- i-.i infonnaçrt^s pessoaes. 

H O J E 

F O R GS 4 0 C O N T C S F O R G « 

i (.1S I hOUYAES 
A L L E C T R 3 C I 3 A D E 
Telephonrs rampaiuha», para-raios, sor-

tiaürnto completo (Je todo» 03 mattriao. 
pertencentes a *Mta arto. iazem-se ia-
Itgüa^uís e concertos. 

Laur Hobasinski 
Lorno tio Ouridor. .'J —C.ni.rai)OSfaL.">fi7 

3 P A U L O (m 

HOJE 
P O B G$ 4 0 C O N T O S P O R S $ 

CASA DOLIVAKS 

Vide i r a s 
O c-lalieleclniento de viticiillura 
LI. A COIIDKI.IA, propriedade do dr. 

Amador Gueno, ronlinun a vender 
bnccllus e videiras ensertadas em por-
la-garfo de r»«lsteni ia absoluta ao 
pliyloNera. Plantas d» 1' i,rdem, eol-
leeçSo vasli.ssima (Ias variedades mai< 
liiiás de uvas de mesa, preços mo<ll-
eos e anthenticiitade garantida. As 
grandes raeommendas ter.lo grande 
aliatlmenl» no preço. Reeeliem jiedi-
dos os srs. 1. Teixeira A Marques, 
agentes do eslalielecimento nc-ta ca-
pital, praça da Republica, 2i, onde 
se distribuem os ralalogos. 

For 6$ 4 0 C O N T O S — P o r e « 
t:\SA DOI.IVAKS 

Loteria Esperança 
E ' • | U t em os ms l k o r s a • a ta i s b «m o i f u i u i M p lanos 

rxr.A TODOS OS ra iv ros M X MSCOaTO Atcni—rXTRACfjlES DIÁRIAS 

A z e i t e s d e B A 1 E T A 

M A M O N A E 3 

OLHOS DO NORTE 

T. c X J nxr 
I M P O R T A D O R E S 

Pernamliüco go iahda Doces 

3 1 Bôa Vista da Rua 

29 de junho dc 1004 
lllnios. srs. 

LTDGERWOOD MFG. Co., LIMITED 
S ê t o P a u l o 

Amidos o srs. 

Al (esto que o sr. Alexandre Mortari, sen digno 
mochanieo, assentou a minha machina para beneliciar 
café, n. (>, e que deivou funceionando conforme todas 
as regras; saliindo o café em perfeita condição; sendo 
o assento feito eom toda solide/, e capricho, do que 
liquei mui satisfeito. 

Sem outro assumpfo, agradecendo a vv. ss. 
pelo bom êxito, siibserovo-me com parlienlar estima e 
consideração. 

Do vv. ss. am.° cr.° obr." 

Beüintani Giovanni 

f Cimento Port land \ 

y d; primei ra qualidade, marca ^ 

A \ g l / j ^ r a d e Marte 1 A 

^ I M P O R T A D O U N I C A M E N T E T O R ^ 

! â T H A H & G . 
Sieccess. da Comp. Lupton 

f Rua de São Bento, n. 43 f 

F O » < 

S e m a n i M novas de 

Jaraguá e Catingusiro roxo 
Vende-se a >(i«Ki o saeco de i(V) H-

Irns, posto 11a eslaeíio. Os pedidos de-
vcni ser dirigidos para estado (leitos, 
liiilía, t . Ferro No^yaua, a 1'aullutt 
Sodré. 

3? s o r t e g r a n d e e s t e m e z 
VENDIDA PELA 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

l i l h e í e I n í e i r o - - Bilhete inteiro 
n » 

Vendido no varejo desta agencia 
l.olerla evtrahlda lionlem, l i dc ju lho de 1'mi, liem eomo Ioda a dezena de i<Ui| a ío:ílrt. 

iG p r ê m i o s n a i m p o r i a n c i a d a r é i a i 6 i i O O $ Ü O O 

H O J E - i m p o r t a n t e p i a n o - H O J E 

l o t e r i a â a C a p i t a l F e d e r a l 

! l ° L 2 5 : 0 0 0 $ O O O i ! L ! ! ! 

Sabbaúo proximo, 16 do corrente 

G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Kste prêmio teni sido vendido no varejo desla easa por differcut. s íezes. 

J á t .c a o l i a m á venda o s b i l l i e l s s p a r a a 

Grande Loteria da Capital Federal 
PRÊMIO MAIOR 

HOJE—-extraeção—HOJE, ^OOOsOOO p o r u m 
ijuinlos, 100 rs. 

K z t r i e c i l l n i a l l i v e l — S a b b t t o • d « a c o s t o d e 1 9 0 4 

A p r e f e r e n c i a p a r * a e a m p r a d e M l h s t e s í a a l s y r s n d s l * « « v l a d s r s mme 

p a r I s d s s s s n s l i v s s , • e s t a a n t i g a a a c r e d i t a d a s g o a e l a g e r a l . 

Ú N I C A 0 a V a a d j d a V s l ã ' i m p l a n t e p r e m T a ! * m l M S C A 

Os pedidos 4o interior derem set dirlfidos «o igual* ( t ra i • acfaal representante da Companhia 4t Lsteríac 
n»»« io Brasil i 

A m a n h ã — 3 0 : 0 0 0 $ , f r a n c o o u r o 

Inteiro, 2 francas Mcfa, 1 franca 
Pedidvs 1 Compauhia .Vaeiousl d« UterULsOos EsU«I.)3—Calta »(«—« P U . U 0 

3 9 - R U A D l 
J ú l i o 

H A — 3 9 
Le Abreu 



ALTAS E BAIXAS POTÊNCIAS 
PELO SYSTEMA DE 

J . C O E L H O B A R B O S A 

B t S Ã B 
Os medlcamcn' • • •• • ul Icos tio J . Coel í io B a r b o s a & Comp . sito 

preparados pela nova maelilua denominada 

DYNAMISADOR BARBOSA 
privilegiada pelo governo leileral com a potente 11. 3.748. 

S ã o o s m e l h o r e s S ã o o s m a i s f i e i s 
S ã o p o s i t i v o * o s s e u s e l í e i l o s 

D E P O S I T Á R I O S E M 8. PATJXO 

B A R U E L & C O M P . 
I—RUA DIREITA—I 

Ã J 

íf iSSwS») 

C o n s e r v a e s v l l n p p a 

1 c a p e l l i e l a b a r b a 
n f iarba 

• I capei li 
d n n n o at] 'no <•• 

aH|>elto 
d i b o l l f i n 

Ifurza 
e l n t e l l i y c n z a 

C h . i n i n a — Ü V I i g o n e 
profumata inodora a base di petrolio 

C K R T i r i C A T I 

Sig. Ângelo Aligone & C. Milouo.—Avcndo espcrimentala raolte volte 1'ocqna CIIIJvTNA-MIGONE l'h» 
trovata la miglloro ocqua «1» toelette per la testa, polclié oltro di essere iginica, di avere 1111 suavo profamo, 
facilmento si adotta per gli nsi «nnoverati datto tnventora Tuttt i buoni barbieri e parruectiieri debbooo esaer» 
sempre ben provvlatl. Vi to pereid le mie (eiicitazioni, e mi Mttoicrivo di V. S . Dottor fliorgio Giuvauni. 
Otfkiíie Sauitario Latera (íionia). , 

n p p o s i T o o i 

DARIEL & C., largo da Fé, I , c Vorelli 4 Monesi, largo de S. Bento, 11. 8 
S . PAULO 

N è v r a l g l a 
cara-M < • • • A t t l v i o B r a s i l e i r o 

R h e u m a i i s m o 
enra-ie com o uso do ALLIVIO BRABILKIIO 

H O J E H O J E 

Por 6(000 — 4 0 CONTOS — Por O>000 

(U.S.4 DOLIVAES 
Ho je Ho je 

J ? O B 6 $ C O N T O S F O S 
CASA D01.I Vá f s 

Ho je Ho j e 
Por «8 4 0 C O X T O S - P o r t ó 

CASA DOLIVAES 

Cognac Licoroso 
D E 

G e s s g i í h r e 
Especialidade riu pharmaceiilico 

Astol| lio Villaça 
Tônico excitante e estomacal, áperi-

tivo de primeira ordem. Amilysauouc 
Laboratório Naeionat da Capllal Fede-
ral e approvado pela (Ilustrada Dir 
ctorbi de ltv.-icnc d» Estudo tio Rio. 

Encontra-se ú venda nas prlncHiâe.s 
confeitarias, botequins, restaurantes c 
armazéns de mulíiados tino». 

De|iosilurlos cm Santos e S. Paulo: 

Leão de Moura & (J. 
HOJ t : 

F O R C O U T O S r o l « f . 
CAÍA DOLIVAES 

T H E A T R O S A N T ' A K N A 

Companhia Francsza de Operetas e Vaudevilles 
D a <|tial f a z p a r t e a c e l e b r e a r t i s t a 

A L I C E B O N H E U R 
ière. cbanteuse du Theatre des Varíetes, do Paris 

3 3 i r e o ç 3 . o d o a r t i a t a — A . l ± r * o « 3 L O a m b r i n e 

HOJE—Quarta-feira, 13 de julho" de 1 9 D 4 — H O J E 
tl° ESPECTACULO 

Uma unica representação da opereta em 3 actos, de M. Ordeitnenu, mini-
stra de Vlctor Roger: 

L ' A U B E f ô ( i D U T O H U - B O f l U 
MUe. ALICE BONHEUR jouera le rôle de Ia Flora 

D i s t r i b u t i o n : —Uri Oeil, Ume. Dainlirine; Paul Itlancliard. Morreaux; I.r 
cte. Zarifouli, Deschamps; Le Hougeaud, Morri; Drémcr. Coriiin; Saturnln, 
Dalbcrt; Mouíinel, Etienne; Le Graeieux, Cliolsy; Josepli, Charles: Un grn-
darme, Manrice; Flora, Hesites. A. Roulicur: Ceclle, l.ola; Mme. MouUuet, 
de Kercy; Mme. Malicorne, Slinonl; Miss .Mand, Tllloii; Mariette, Milie Ma-
lard: Rose, ltertlienll; Jenny, Laurnel; Estelle, Monval; llertiie, D'Auilgny. 

Clieí d'orehestre, mr. A l b e r t R o b e r v a l . 

A S 8 E .MEIA HORAS I)A NOITE A'S 8 E MEIA I IORAS I)A NOITE 

Preços—Frlzas e camarotes, 30$; cadeiras, 6$: baldio, f i l i a , 6$; balcão, 
oulras tllas, 4$; galerias numeradas, ás: mi radas geraes, 1(500. 

Os bilhetes á venda 11a HltASSERIE PAULISTA, das 10 horas da manha 
is 8 du tarde. 

Brevemente, a opereta de costume militar—>T.c 28 jours de Clalrelte-. 

F O L Y T H E A33SA .CÜ2 Í C J B R T O 
E7iiprcsa : C. SEGU1N <f- C. 

KOt fE-Qi in r t i i- oira, 1!! de j u l » de li>04 • 

V a r i a d a f u n e ç ã o 
• — 

âsaáã, pia-fsk H É Jnlho it 
E S P E W A C Ü L O 1»; G R A N O U G A L A 

para coiiiiiieiuurar a ç|loriosa <Iiit:i <!a 

Tomada da Bastilha 
P o r es4a o c c a s i ã o , o {(seafro s e r a b p i l h a n -

t e m e n t e a d o r n a d o e iUtumina t lo 

& e r c h s s f r a t o s a r á a " è k r s e i h a i a " 
N A » l i a K e n l i a i a \ n o l i a s e n l i a n 

, ^ . W è j i 
f « fè-40 OOBTO«-V*> I I 

I CASA DOLIVAES 

SABONETE JAPONEZ 
Eslc prodigioso sabonete, approvado pela Junta Central de llyglenr Pu-

liltea, anntysaao no Lnbomlorlo Nacional, rt um sabonete curativo da pelle, 
que reúne a tríplice vantagem de ser appllcado ao banho e ao lourador e de 
aev'Ho medicinal, <í a ult ima palavra que se prtde obter neste ramo de com-
merclo, devido à sua superioridade; por ser absolutamente neutro, delicada-
mente perfumado e dar a cutts belleza, altructivos e encantos, tornando-a 
agradavelmente fresca e assetlnada, fazendo-a espargir o mais suave e dura-
douro aroma, exterminando em poucos dias as manchai do roslo, eipinhtu, 
Sannor, tardas, raspa, craros, empigons, darthros, erupçfies culaneas, slgnaes 

e liexiga e outras moléstias i/ue tios enfeiam. 
Todas us pessflas devem usar o Sabonete Japonez na lavagem da cabeça, 

porque, além de fazer d sapparecer a raspa, t rua os cabellos sedosos o per-
lunmdos. Impedindo a sua quéda e facilitando o seu crescimento. 

Preços i Dnzla, IU0U0; um , t »W0 ; caixa com a—ÍJO.JO. 
Vende-se nus princlpaes pliarmacias, drogarias e casas de perfumarlas. 

ÚNICOS DEPOSITAMOS EM S. PAULO 

B A R U E L Ss COMP. 
N. I - R u a D i r e i t a - N. I 

Musicas grátis 
Toda a pessrtu que comprar um Sabonete Juponcz tem direito a u m 

exemplar com Ires musicas, valsa, polka e .srhottlsch. Intituladas Sabotule. Jaininc2, nitidamente Impressas, belllssíma inspiraçllo do fecundo bdento de 
Aureliu Cavalcanti, festejado compositor. 

C Á P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
nSo endurecem como as pílulas, c se engolem mais facilmente 
que as obreias. P&o soberanns contra constipaçõús, grippe, 
influenza, o geralmente contra insultos febris qoe se mani-
festam ao começo do todas as moléstias. Enxaquecas, tievral-
gias, febres intermittentes o palustres, lassidão, falia de 
energia, rheumatisrno, gota, affea.õcs dos rins siio tributarias 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA ó mais activa que um grande copo de quina. 

Ex(ja-se o nome PELLETIER sobra cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s a a P h a r r a a o l a s 

AVIBOS MARÍTIMOS f 

Hamlinr? Süüamerikanisclie DarapfscIiiffMr!;? Gasalls/n^ 
Serviço esjiccia' entre. Santos e liambiirjt, cí:ti escalai 

pelo Rio ila Praia, Bahia a Liibil 

ü í l i t i » 

S A N N I C O I i A S . 17 de ajdsh) 

B E L G U A N O , 21 da afoito ' 

E A E I A . 27 de ju lho 

T I J U C A . 3 de agosto 

V a p o r e s a 

1 
O p a q u e t e a l l d n í > 

n i i á t i 
C o m p a g n i e d e s M e s s a g a r i e t M a r i t i m a t 

Paquobola p * M t e - f r a n ç a l a 

Serviço reaular bi-mtntal entre Santo* e Europa 
BAHIDAB PARA A CTJR0P4 

ÍS de agos to—CBILZ 8 de a g o s t o - A T t A K r x q o j 

O rapldisklm* vapor poatal 

CORDILLÈRE 
f ah l r i , no dia «5 de ju lho, para 

I i l B b ô a e B o rdeaux 
(oi-ando n a I ta l i lu e l 'erni>inbii(-o 

Os paqueles desta Companhia tem camarotes de luxo c ventiladore» eleclrl. 
cos nos sa fes c nos camarotes. Os serviços médicos, os medlramcji loi c o vliPio 
de mesa sSo gratuitos. 

Esta C/impanlila emltle bilhetes de chamada. 
Esbi Compiuihla, de aeoârdo com a tloi/al Mail Slenm Pac\el Comuan ia 

a Pacific Steam Nacigation Companv, emlttlrá bilhetes de passagem do,í*i-|av 
se, 1" categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porlo, e p v . 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tre» cojnpuulÉl i; 

Para mais Informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C. 
Um Mantas , P r a g a da « topub l i a i i 1 

Em S. P i u l t , rua de 8. Uanto, 2 9 

C a p t . W . Hüveke r 

sahirà, no dia 20 de julho, para o 

Rio d e J a n e i r o , Bahia i i L i a b ú a e H a m í t u i 1 ] ! 
Este novo e esplendido paquete, no qual foram introduzidas na m.ilor es-

cala todos os últimos aperrelço ine-nlos, oITerece aos srs. passageiros d-j to l i i 
as classes o menor conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salfi.s do la lo i j ) 
maior rlegancla, sSo ilhimliiado.se ventilados a elec.liieidade. 

A lwrdo deste paquete, lia medico e criada, assim como cozlnholro poria-

gur i , e as passagens de Iodas as classes Incluem vinho de mesa. 

I 1 1 'MÍ i i d a » p a m n i i e a » ' d o ! t ' e l a w s e p a r a I J s I x V . i , ( ; { * > $ 

Para fretes, passagens e mais Informacfles, co>n os agentes : 

E . J O H N 3 T O N & a 
R u a tio C o m m e p c i o , I n - s a b P J d a - S . Pa j i a 

V a p o r e s t r a n s a l l a n í i c o s 
S O S A S U A D O K I S 

A . F o l c l i & C o m p . , d e B a r c e l o n a 
O paquete hespanhol de primeira classs 

J O S É ' 6ÂLLART 
( O * 5 . 0 0 0 toiilUa 4a r a f l a t r a ) 

esperado do Rio da Prata, em 21 do corrente, sahlrft para : 

CAD IZ , MALAGA E B A R C E L O N A 
Esto vapor éi l lumiaado a luz electrlca, tem bAai 

modaçOes para passageiros de todaa na classes. 
Preços das passagens em 3* classe, para 03 portii a:l-

ma, 165 ffpancoa, ouro. 
Os vapores desta linha acceltam cargas e paaaaçairai 

para todos os portos da Hespanha, com baldeaçtlo em C a l b , 
klalaga e Barcelona. 

Para freted, passagens e mais informaçSos, trati-ai e u 
OB agentes: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
Rua d e » . Itenlo, 8 1 — S . 1 'aulo 

i.nrno M o n t a A le<|F i> , I O — S a n t o s 

. . _ K A N A N G A DO J f l P A O ] 
^ mesB RIGAUD e C" Per fu mi st as 

p A R I S r n e V Í T Í 8 n n 0 i 8 _ P A n i 3 
c a toçio a I 
mais i-cfri-A Agita de Kananga, 

Ícrantc, 9. que inais vigor Uà a p»4nv-, 
r.'u:qucá a cutis, poríumando-a tleiicaiiauicDUí. 

Oleo 

\ Extraoto de Kanüngu, I 
9 tico perfume para o lenço. \ 

Ynnnn rrn tbeaouro dos caín-lloB, que abrilhanta, faz { 
l U / i U / í ^ W j eres^er, impide de cair. ' 

Sabonête (le Kananga, à cutis st a naoaraila tran.spari-ncia. 

D A n H a U n n n n r r n branqnpâoa trz danito-Uie etcgauW tOr mau;, I rUo Uc AU / I U I l g U , e a prc.vrvao d.- «ardas. 
Deposito em nau principaes Perfumarias. 

1UNDIAIIY, 12 

Koram recebidas hoje, durante o dia, 
na estaçUo da Companhia Paulista, 
nesta cidade,31.210 saccasde café, sen-
doM.flttt saccas despachadas para San-
tos c 3.SK) saccas, para S. Paulo. 

SANTOS. 12 
Vendas, 24.000 saccas. 
tlase, 3|200. 
Mercado, estável. 
Entradas do dia, 27.911 saccas. 
por cabotagem, 21 saccas. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

Í2I.313 saccas. 
Stork, 610.456 saccas. 
Média, 18.461 saccas. 

Em epnal data do anno passado, foi 

domingo. 

Sabidas: 
Para a Europa, 2.">.Ufi 
Para os Estados-Unidos, 00.454. 
Por cabotagem, 85. 

Café baldeado hoje: 
Paulista, 27.2 2 saccas. 
S. Paulo, 2.02t saccas. 
Caaipo Limpo, 141 saccas. 
Braz, 208 saccas. 
Parv, 077 saccas. 
Totàí, 31.152. 

Telepramma do Rio afiixado hoje, ao 
melo-dla, na AssoclaçSo Commercial: 

Enlradas. 5.020 saccas. 
Kndiarcadas, 13.598 saccas. 
Mercado, calmo. 
iCummereial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 12 (11.12 nl.)— Mercado, 
apathlco. 

<M(1 arcraçic, í^iOO. 
t.ommlssario, 8|20ü. 
Cambio, 12 9|32. 
SANTOS, 12—Mercado, apalhico. licod arerage, SíOOO. 
Commlssarlo, B$200. 
IlIO, 12—Mercado, frouxo. 
Cambio, 12 3il0. 
Café, typo 7, 5J925. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 11.130 saccas. 
SANTOS, 12—Mercado, calmo. Unod average, i»900. 
Commlssarlo, 5<t0íl. 
Papel particular, 12 3|lfi. 
Enlradas, 27.941 saccas. 
Sabidas, 40.649 saccas, nos vapores Terence, para Nova York, Citlà di He~ •uma, para a Europa, e Corditlère, pa-

ra Buenos Aires. 
Slock: 640.450 saccas. 

Movimento do eafó na S t t> 

roeu l iana 

Descarregadas em S. Pau-
lo 458 sacras 

Paldeadas em S. Paulo, 
para S. P. B 347 » 

1'aldeadas em Juiidiahy, 
pura S. /'. It 680 » 

Tota l . . . 1.485 « 

EXISTE3CU DE CAFÉ KM 11 DE JULHO 

Secrlto Sorocabana 
Café em carros.. . 
Café em armazéns 

74 saccas 
826 900 

SecçBo Ytuana 
Café em carros 285 saccas 
Café rm armazéns 926 1.211 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-TPANGEIROS EM 12 OE JULHO OE 1904 
(Om>merriat Telegram Burcaiix) 

IIAVRE, 12—0 mercado abriu cal-

iio. Baixa de l|4. Para setembro, 411|2; 

para março, 43. 

HAMBURGO, 12—0 mercado abriu 
estável. Baixa de i|4. Para se-
tembro, 33 3)4; para março, 33 l|4. 

10NDRES, 1 1 — 0 mercado a^riu 

apathlco. Alta de 3 a 0 d. Paru 
lembro, 33|3; para março, 35p 

NOVA-YORK, I ! (2,201.)—0mercado 
abriu estável. Alta de 5 a 10 pontos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 

TPANGEIRCS EM ti DE JULHO 
DE 1604 

(Commercial Telegram Bureaux) 
HAVRE, 12—0 mercado frcliou lion-

tem cotando-se: setembro, it 3[i; mar-

ço, 43 1[4. 

HAMBURGO, 12-0 mercado fechou 
liontem cotando-se: setembro, 34 ; 
março, 35 1]2. 

LONDRES, 12—0 mercado fechou 
houtem rotando-se: setembro, 33(9; 
março, 35|3. 

mercados de cambia 
CA.MAHA SVXD1CAL 

A Camara Syndical dos Corretores 

afllxou liontem as seguintes tabellas: 

90 dias íi vista 

12 8/32 12 1/32 
7H5 
001 

793 
979 
793 
369 

4.111 
208500 

Londres 
Paris 
ilainliurgo 
Itallu 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos. 

Extremos: 

Contra banqueiros 12 1 8 a 12 3, tf. 

Contra caixa matriz 12 1 8 a 12 3 16 

Em egual data do anno passado: 

Eol domingo. 

Comiminlcações da Praça do Com-
merclo: 

Santos, 12 (as 11.57) — Üaiicario, 12 
B/32 ; particular, 12 7 32. 

Letras, a 12 7/32. 
Mercado, estável. 

CAMBIO 
mo, 12 

Iloras Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

9.3» m. 
ll.raim. 
2.001. 
2.a:, t. 
1.20 t. 

12 1|8 
12 1,8 
12 S|3> 
12 1)32 
12 3[U2 

12 7(32 
12 3|l(i 
12 aiin 
12 3[1G 
12 3llC 

1? 3| 1G 
125|3J 
12 1[S 
12B|32 
12 6(92 

Estável 
Paratys, 
Ap.esln. 
Kstavol 
Edtuvet 

TBANSACÇTSES R E A L I Z A D A S I IOXTEM 

25 letras da C. de Campinas, a 7n« 
20 aerfies da (;. Paulista, a 2í7» 
50 Idem, Idem, a 247| 
8 Idem, idem, a 2471 

112 idem, idem, a 247$ 
100 idem, idem (a 30 dias), a 2tK! 

7 acçOes da C. Mogyana, a 248*500 
3 apólices grraes (te 5 "Io a 95";g 
3 accOes da C. Paulista, a 246$ 

72 letras do B. C. Real, 8 ' ! . , a 39»500 

ULTIMAS OFFERTAS 
FUNDOS PÚBLICOS Veud. Comp. 

Apólices do Estado ex-
juro — 965* 

» geraes de 5 ".o 
ex-juro 9HtJ* 968á 

» geraes de 8 °k 
empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
500*1 520* 160* 

fdem, idem, juro 7»/o.. o.vie Letras ili Camara de S. Paulo: 
I o emp res t imo . . . . . . . . — — 
3o emprést imo 9.1* 88* 
4'' emprestimo. — — 
5o empréstimo — — 
6" empréstimo — — 
7o emprestimo 92* 8<i* 
Letras da C. de Santos 

(I» emissão) 88* 8:1* 
Idem Idem Ida 2* emis-

são; 90* 87* 

Idem idem de S. Car-
los da 3-* série 

Idem ila Camara de S. 
Sim,to 

Idem idem da 2* emls-
silo 

Idem idem de Casa 
Branca 

Letras da C. de Cam-
pinas 

Idem de Campinas de 
SOo* 

Letras da C. de Capt-
vary 

Lrtias da Camara de S. 
Cruz das Palmeiras . 

biein du Caloura de San-
ta Rita (1» série) . . . 

Idem Idem da 2* 
Idem Idem da Camara 

do Rio Claro 

Commerrlo e Industria 
Lavradores 
Credito Real carl. liyp. 
Idem com 20 % . . , ! . . 
S. Paulo 
Uui lo de S. P au l o . . . . 
Comm. Italiano (nomi-

nal.) 
Idem Idem ao portador. 
Industriai Ampareuse. 

Fabril Paulistana 
Anturctlca 
E. de F.de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. üraphlco-Steidel.. 
Mac llardv 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Mechanlca 
Mogyana (das antigas) 
idem, idem (a 30 (fias) 
Idem, das novas 
Idem, c. 40 °/o (a vista) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias) 
Telephonica 
Agua Superaris do Itra-

sil (int.) — — 
Empresa Anuas e Ex-

gottos de Rilf. Preto 300* 22o* 
LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

It. Credito Real de «•;. ;i:t*5i») 31*500 
Idem de 6"o a 30 dias — — 

Idem 8 "/. Vm 39* 
Idem de 8% a 30 dias — 39» 
Idem, Idem. a 30 dias, a 

vontade uo vendedor — — 
Bauco União de S.Paulo 628 5H>j 
Idem, Idem, da 4' série — — 

DEBENTURES 
Companhia UnlSo So-

rocabana (I- r-Tle).. — — 
Dragantlra — — 
C". Fubril Paulistana. 190* — 

ASSOCIAÇÃO COUHF.nrlAL 
Est i como inspector do rnez de ju-

lho o sr. liabrle! Dias da Silva. 

PREÇO D O CAFE EM SANTOS 

A AssoclaçSo Commercial recebeu o 

seguinte telegramma : 

SANTOS, |2 ( á s 12 l i s . ) 

O mercado abriu hoje com procura 

regular na base de 5*100 por lOkilos. 

S a n t o s 
Decisões da Alfandr/a 

A commissao (le Tarifas deu pare-

cer «obre as seguintes questões: 
N. 406. Llon êt C., pedindo classifi-

cação. Declsflo: Brim de algodlto, arl. 
474, da taxa de 2|MiO por kilo. 

N. 407. Flli. Mi.rtinelli A C., (pedin-
do classificação. Decisão: A mercado-
ria da amostra n . I , o l i ras ,n lo classi-
ficadas, correeiro, taxa 6jono p<,r kilo, 
do art. ISO, e a de n. 2, como cadar-
ço de Ixirraciia em tecidos ile algod.lo 
da taxa de 7|000 por kilo, do art. lufcl 
da tarifa. 

N. 408. Cos». Ooetze. pedindoclassl-
firacllo. IierisSo: obras n!W classifica-
das dr papel, a<l valorem, 50 'L, do 
ar l . « 5 . 

— — 

80» -

Oi» 

74* 69* 

— 120» 

85» 

408 

— 40» 

iNCOS 

195» 

325* 321 >S 
— 110$ 
30» |(i$ 

11(18 1026 
41» 38» 

230* 2I2B 
230$ 2128 

154 

PANIIIAS 

225» 
150» 7,58 

— 105» 

328 20» 
300» 23(1» 

251* 2ÍX8 

123» 1198 
218* 246» 
251 ns 24*» 
120* HS» 

N. 103. Wysard Wilson A C., pei ln 
do classificação. Dccisílo: tíranipos de 
lios rle arame ile ferro para cercas, 
arl. 74o, taxa IOJ reis por kilo. 

N. <10. Georae W. Ennor, peillildo 
classlflcjçüo. Decislo: As amostras ti. 1 
a 6, tecido nV> esiieclllcado (le seda, 
laxa 56JOIO por kilo, do arl. 898; as 
(le ns. 7 a 9 como riscados algoQilo 
lavrado do arl. h73, eo .forme o peso 
l»or melro nua irado; e a de 11. 10 co-
mo tecido ue 1.1 (• aígodüo aberto, do 
arl. 524, con órme o peso por metro 
quadrado. 

N. 411. liu-t. Ooetze, pedindo elaisl-
ll'-açrio. Decis"o: Espulas de papel para 
m.(Chinas assemelhadas as de madei-
ra, arl. 356, laxa 100 réis por kilo. 

N. 412. J. I'. Machado, despachado 
nela nota n. S2 Í.MI do corrente, mode-
los de geiso para laxa (le 200 réis, 
arl. 621. Declslo: Item despachado. 

v. 413. t. J. Figueiredo A- C. des-
pachou pela nota li. Í3041 de-leantio, 
como gazoiina, para taxa (le 7o rçls, 
do a. (. | 6 | . Decis.tu: l iem des|i:ic|uMu. 

— Cominunicações, 
Em vista das uccorre. 

K x p o r t a d o r e a 

Relaçllo dos exportadores que pa-
garam "direitos hoje na Iteceliedoria: 

Theodor Wille \ C 11:691(261 
Carl Itellwlg & C 10:28.)«86 
W. ttiitel A- C 7:7I6|0I0 
Nossack A C 3:378»7!iO 
Prado, Cliavej .V C 2:3931104 
Schmidt A- Trosl 2:206^776 
I W. Doane A C r.M9|dnO 
llayn A Rosenbeln 984(900 
,t. i). Martins «5SMM 
Avelino Silva A- C 875*042 
C. Monteiro 251J628 
I. Michel 1424746 
A. Trommel A C 11(255 
.1. Paschoal Comes 3».tt3 
l lugo Carraresi 3}3I7 
A. Cami lo filacca 2|0l«) 
II. SlupakofT Ií«i0 
.1. Ktaunirig ltOOO 
F. Carmo $875 
Diversos 3(780 

I t e n d i m o n t o s f i s o a e i 

SANTOS. 12 

Iteceliedoria : 

Exportação 45:2871321 
Impostos 2024480 
Estamplllias 4$W1 

Total 45 114*101 
Café despachado (sacras) I1.W8 

« embarcado (saccas) 10.713 

—Em egual data de 190), foi domingo. 

Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . . 
Estampllhas.. 

4.5:9344352 
I 4:6173912 1:81*1*00 
2:879|70O 

69:280188* 

—Em ej;ual dala de 190), foi/lomingo. 

Vales d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje para va-

les de ouro da Alfandega: 

London Bank I I 31131 
liiver Plate Bank I I !5|l« 
Commerclo e Industria. 12 
Banco AlIemSo 12 1(31 
Taxa de colirança 
Pauta semanal : ' 
Café bom, $580. 

Avisos i na r i t i i no« 
(Commercial Telegram Bureaux) 

mo, 12 

Entrou o vapor Vaj llav, proceden-
te do Rio da Piata. 

SANTO», I I 
Movimento do por lo: 
Entradas: 
Vapor francez Cordi/ierv, procedente 

de Bordeaux, viagem 18 dias, tone-
ladas 1450. carga vários generos, a 
Antunes 4oj SauVos * C. 

Vapor Juglez Leivisham, procedente 
de Rosário, viagem 7 dias, lonelad:i> 
1784, carga vários gêneros,consignado 
a F. Matarazzo A C. 

Sabidas: 
Vapor lnglez Termee, para Nevv-

Yorli, com café. 
Vapor francez CortliUcrc para 1 ínr-

nos-AIres, com eufé. 
Vapor allem&o Preslmrg, para Itue-

nos-AIres, com vários gêneros. 

. M a i i i f a s t o ü 

SANTOS 

1 'apures entrados 

Vapor nacional Attiliu, entrado em 
10 do corrente: 

De Areia Branca: 
2.807.020 kilos sal a granel, 300far-

dos al.-odfio, a F. MaUirazzo A- Com-
panhia. 

Manifesto d.i vapor inglez Tgne, en-
trado em 10 do corrente : 

De Antuérpia. 
JDC, 25 cs. lelle condensado, 5 vo-

lume, vellas; Falclii, 8ditos, a J. Drey-
fus A- C.: S, 200 burricas cimento; Le-
trelro, 300 dilas, á ordem; CC, 360 
amar. ferro, 1768 Parras dito, á Com-
panhia Lupton: Hcarcta, .'ioii burricas 
cimento, a Rodolpho Rlcllter & C.| 
LCC, 5.1 ditas alvaludc, a Lopes Cor-
reia A C. 

De Londres: 
TWCL, I c. arame, 2 dilas desinfe-

clante, l fardo tapetes, a The Wes-
tern Telegrapli; KFC, I I cs. tintas, 
a King Ferreira A C.: SW, 2nil bnrrl-
cas salitre, ú Companhia Mechanlca: 
CCC, 14 cs. barras chumbos e aeces-
sorlos; AiO, t dito timbre Ias, a Clarck 
A C.; CP, í dila campainhas, 3 ditos 
tampadas, 4 vols. obras metal e [ferra-
mentas, a Companhia Paulista: ZWDC, 
34vols. cabos,2ocs. malhos, t dita ver-
rumas, a Zerrenner, Blilovv A C.: AT, 
27 ditas mac.hluas, a Arrns Bros A C.; 
V, 3 o tambores oleo llnhaça, a t;. I'. 
Vlanna A C.: SSC, 7 vols. chá, á or-
dem: MOC, 65 cs. provisões, a Macha-
do oliveira AC . ; Letreiro, I c. pecas 
machlnas, A Commissao Defesa San-
tos; Daniel, I c. sal. de f indas , 27 
barrieas artigos pharmaeeutlros, 5 di-
las trincai, 2 vols. mercúrio, 2 barri-
eas pós, 30 tambores amoníaco, 2 cs. 
chloroformlo, 4 barris amouiaeo, a 
lloruel A C . ; FSII, 14 vols. drogas, a 
F. S. Ilampshlre A C.: Aranha, 100 
barris oleo llnhaça; II, 4 cs. verniz; 
Baruel, I c. sahflo, á ordem; Letreiro, 
1 pacote obras metal, a A. E Tonglel: 
DR, 1 dllo livros e catálogos, a Buad 
Beek. 

De Lelxões: 
BCC, 25j.5 barris vinho, a Rllieiro 

Conceição A C.: DIC, 7|5 ditos, a Dias 
Irm.lo A C.: BCC, 50|5 ditos, a Bento 
de Carvalho A C.: JOS, S0|5 ditos, a 
José O. Santo»: V, 25 saccas rolhas, a 
VI tor Breithaupl A C.: Letreiro, 50)8 
barris vinho, a JoSo Araújo (iuedes; 
Letreiro, i pacote n w d i a , a Jo.to 
Silva Monteiro. 

Contlnnacüo do manifesto ('o vapor 
alie m l o Santoe, entrado em l i d o cor-
rente. 

De Antuérpia: 

CM, 38 vis. material para ponte, á 
Camara Municipal S. Paulo: CMI. I I I 
cs. grampos, a Estrada de Ferro Soro-
cabana; DC. IO fardos papel tmpress.lo, 
HSC, 7 cs. fios la, á ordem: Fv , 2 bar-
ris tinta, à Fabrica Votorantim : AO, 
3 rs. ferragens, a Allwrto Oliveira A 
C.; Leite, 5 ditos metal vidros 2 ditos 
vidros, a Lelle A C.; R, 10 harricas 
louça, a Magalhães Barker A C.: MBC, 
9 ditos, 2 cs. (piinqullharias, 3 ditos 
Vidros, a L. lírumliach : M MC, I dito 
enveloppes papel e arame, t dito en-
veloppes, 1 dito papel, a Carlos Gerke; 
S, 10 es. comestíveis, a Camlllo Sam-
paio A Filho: V, » ditos, a C.P.Vian-
na it C.; MVC, 3 es. «.rtütos guarda-

ch va, a M. Vilella A C.; JJI C, 80 vis. 
alhos, a 1. J. Figueiredo A C.; Letrei-
ro, 7.1 folhas ferro. 71 amarrados cli»< 
lias dito, a l.lou A C.; Eli , 1 cx. cala 
logos, a Welller I.an bauck A C.: sem 
marca, 1468 trilhos aço. Santos, 40 cs. 
cavllhas, a Henrique dos Santos Du-
niunt. 

i Continua) 

Vapor nacional Amazonas, entrado 
em It do corrente: 

De Pernambuco: 
FP. 120 fardos algodão, á Companhia 

Fabril Paulista; letreiro, 500 suecos 
assumi-, a Leal A C.; SS, BOO ditos, a 
Sousa Santos A C. : letreiro, 1907 di-
tos, a C. Costa A t,'.: MDT, 250 ditos 
a Manoel 11. Tavares, MC, 1000 dlt .s, 
a Matarazzo e Chaves; letreiro, 855 
(Lios, a Bento Sousa A <:.: letreiro, 50 
fardos algodão, u ordem; til.N-l), -4.58 
saccos assucar, u (ionçulves, Neves, 
Cuerra A C.; 1000 ditos CC.-M, 500 
ditos, a S. A. Caldas, Filho; letreiro, 
1000 ditos, a Ferreira Júnior A Sa-
raiva. 

Ile Maceió: 

FPCC, 4000 saccas a- ssurar a F. I". 
Curbone A (,'.: HSC., 1000 dllos, 
Drevfus, 1000 ditos, ( lamba, SOOdltos, 
Ifll," 2000 ditos, MS, 500 ditos, EMC, 
a to ditos, FJS, 1000 dilos, NIIC, 500 
ditos, JltC, 2(»*l ditos, Caseiro, 350 
i l l t .s , Sll, 25 pacotes saccos vazios, á 
ordem, letreiro, 2KOO ses, assucar; 
CCC. 1500 dllos, a C. Costa A C.; letrei-
ro, tHioditos, a Leal A ('..; (iC, lnmdi los , 
a S. A. Caldas Filho: ItMC, »Ki ditos 
a ltoque Marco Venere A C. 

l lo IIlo Janeiro: 

OC, 24 fardos lios juta, à Conijia-
nhla Santlsta Tecelagem; ItSl, I dito 
1'Cidos, a Rachiti Simao, Irmão; \ cria-
lo, 1 barrica louça, a Verlalo Correia 
A C.; Zajao, 10 fardos chapeos palha 

C. P. ' Vlanna A C.; CC, 10 bande-
jas, a C. Costa A C. 

Vapor nacional Uuasca, enlrado em 
11 do corrente : 

Do lllo de Janeiro: 
HSC, I calva ferragens, a Ribeiro 

Santos A C.: RIA, t dita, a Reflueltl 
Almeida ; LC, 3 dilas artigos pliar-
macla, a Theodor Wllle A C.: F, 3 
garrafóes revadlnha, 3 ditos hervllhas, 

1 c. chocolate, a Fernandes A C : Flt, 
5 ditos chumbo, a França A Ribeiro : 
PS, 58 dilas, 5 vols. ferragens, I bar-
rica arame, a Pedro dos Santos A C.; 
HS, 9 rxs. rhumho, 2 burricas túlio», 
a I t i lr iro Santos A C.; A TC. 10 c<s.' 
vinho, a Araújo Tavares A C.: Cl. .50 
volumes fruetás, a Conçalvrs Irmão; 
C, 127 rxs. sabão, a Manoel A. Mala; 
RH, 150 tinas bacalhau, l.lllt, 150 di-
tas, a Bento de Souza A C ; CDS, 25 
c\-, çazollna, I dita carbureto,5 ditas 
azulejos, 1 dita vidros, 2 barrieas miu-
dezas, k CommlssSn Defesa Santos; FS, 

2 CXS. ferragens, 2 ditas tintas, a Fer-
reira Sousa A C : RS, I dita verniz, 8 
amarrados fornos,a Ribeiro Santos AC . 

(Continua) 
V a r l n s n o t i c i a s 

Communicam-nos 

Coello Irmão e José 
os srs. Ernesto 
Cocilo que, em 

substituição da firma commercial Co-
ello Irmãos, que gyrava nesta praça, 
organlsaram uma sociedade em com-
mandl la , sob a raz.1o social de Cocito 
I rm lo A C., da qual é solidário o pri-
meiro r commanditario, o segundo, e 
fazem parle, como Interessados, o * srs. 
Henrique Cocito e Adotpho Amoretti. 

A nova sociedade explorara o mes-
mo ramo dr negorlos de sua anteces-
sora. 

JUNTA COMMERCIAL 

síssxa DF, 12 DE JULHO DF. 1904 
Presidente, João Cândido Martin-; 

secretario Interino, Autonto Jullo da 
Conceição Bastos; deputados, JoSo An-
tônio Juliao, José llippolyto da Silva 
Dutra e «npplente Bento ('ires de Cam-
pos. 

KXCEUIKNTK 

Ofíicio: 
Do dr. ju iz de Dlrelro da 2" v 

commercial desta capital, commtiui-
uaiido que foi trancada a falleneia dr 
Mosé Ferrari A C., desbi praça.—In-
teirada, façam-se as devidas commu-
nlcaçòes. 

Requerimentos: 

De C. Martin A C., desta praça, 
para o archivamcnlo de seu dlstraclo 
social.—Archlve-se. 

De Berurducrl A Zacchla, C. Mar-
tin A C., desta praça; SO A C., da de 
Ylú; Murtln Grussiiianu A C., da de 
Sao Simao; para o archlvamento de 
seus contratos soclacs. — Ardi l-
vem-se. 

D? Silva Telles A C., desta praça, 
paru o archlvamento da modlllcaçaõ 
de seu contrato social. — Archlve-se. 

De Falehl t i lannlnl A C., Berarduc-
cl A Zacchla, desta praça; JoSo Gon-
çalves Carneiro, du de Jatiú; As^ail 
Chablm Tahm, du de Monte Azul; 
Moysés Ayouh, du de Araraquara; 
liara o registro dc suas firmas coni-
merclaes.-Registrem-se. 

De Sald Simao A Irmãos, desta pra-
ça, paru ser annolado tio exemplar 
do registro de sua firma ter transfe-
rido a séde de seu estabelecimento 
commercial da rua 28 dc marco, n . 
217, para a rua Florrnclo de Abreu, 
n. 2/-A.—Como requer, façam-se as 
annolaçOes legaes. 

De José de Faria A ('., desta praça, 
para serem cancelludas as paginas n. 
38 e 39 do seu livro diário (pie por 
engano o seu guarda-livros deixou de 
escrlpturar.-Como requerem, façam-
se os termos legac-s. 

Da Companhia Transatlantlca de 
Se uros routra Fogo ite Hamburgo, 
para o arclilvamento do n. 341 do Uniria Dfíicial da capital federal que 
publica os estatutos da Companhia e 
(1a certidão da Junta Commercial da 
capital federal que prova que os do-
cumentos para o v u funcclonamento 
acham-se alli arrhlvados—Areblvem-
M\ 

De Lyon A C.. romo representante? 
nesta praça du Comiwnhln Prussiana 
de Segunis contra Fo.'o, para o archl-
vamento da certidão dos estatutos e 
do decreto ini|>erial que auctortsou o 
seu fiincclonam nto uo território do 
Brasil—Archivem se. 

O deputado sr. Illppolyto da Silva, 
pedindo a palavra, disse:—«Appro-
ximando-se a éprica da eleição de 
deputados da Junta para r novaçüo 
do mandato da I* turma, precisava 
de ser esclarecido quanto a um ponto 
de capital Importância relativamente 
aos eleitores rommerclae». 

• O art. 7" do regulamento desta 
Junta que o governo expediu em 30 de 
setembro d ' IH95, determina quantoú 
formação do collegio eleitoral, o seguin-
te : .Vormam o collegio r«.mmcrclal 
para a eleição dos depubidos e sup-
tdentes, os commerclantes, cidadãos 
brasileiros, estalielecldos no Estado e 
matriculados na respectiva Junta. liem 
como os matriculados em qualquer 
outra da t nISo, que tenham registra-
do seus títulos na do Kstado, dentro 
de 6 mezes antes da eleição, com-
tanto qne reunam as condições do 
arl. 10.. entretanto, esta Junta, ba-

uome incluído lio u tstaiiiculo, p> i 
Inl rpretaçSo que lhe tom sido dad , 
tornou-se "restrfrtiro, obrigando o i, -
goriante a fazer essa nvcrbaçao, 
mezes antes da eleição I Acho, »r. jm-
Slilente que a disposição do arl. 7 do 
Regulamento é t.lo clara que desne-
cessária se lorna qualquer consulta »•» 
governo relativamente ao ajsuinpl , 
pois os mcuscollegus bem sabem que, 
quando sr toma um compromisso p .: i 
soivrr dentro dr um determinado |u • 
zo, dr nr i ihum modo se pode conce-
ber que esse prazo termine na vés-
pera de começar. Proponho, poi», que 
esta Junta, dando uo art. 7"do Rei. -
lamento u sua perfeita inlerpretaçl", 
considere, dc ora em deante, cleilore-
Iodos os negociantes mutriculaib • 
em outras Juntas Commerclaes qi: 
averbaram os seus títulos nesta 4un' i 
até o dia da eleição, aalYaSUS rc.t i i -
çfles legaes em vigor. 

O sr. depulado Conceição Ita-I • . 
pedindo a palavra, dissú que II.VI 
prtde arrrltur a proposta, porque ell i 
traz desegualdaiie para os negociantes 
matriculados nesta Junta, os quaes -o 
pode.m fazer parte (1a lista quando 
matriculados antes da pub;icaçrio ii.i 
mesma; e, alem disso, que as clelçfx 
da Junta, nas suas regras gerai 
obedecem ao systema eleitoral polí-
tico. 

0 supplenle, sr. Bento Pires. d|s-e 
que as observações do dcpubxlo fla--
os eram procedentes e cotn ellai con-

cordava. 
Terminada a dlscussüo, o sr. pr< :i-

denle declarou que a Junta nao po-
dia deliberar senão de uccOrdo com a 
lei, e que a proposta apresentada, In-
terpretando amplamente u disposição 
do arí. 7o do dcc. u. 314, (le 30 ile 
setembro (le 1895, la de encontro : -
disposições dos arls. 9" e (1o m i -
mo decreto, que mandam ol-ganlsar i 
Is a dos eleitores matriculados ate i 

coufecçSo da mesma, dando direi' • 
aos n&o Incluídos de recorrerem . > 
governo do Estado; e que, para I -
monlsar o arl. 7° com os arls. n e 
10", a Junta deveria incluir lia li Ia 
dos eleitores os negociantes matricu-
lados em outras Juntas que tiverem 
averbado as suas cariai até a con'i - i 
( I o da lista. 

A Junta, á vista das ponderações do 1 
sr. presidente, resolveu Incluir ns 11--
la doa eleitores sóinente os commer- ' 
c(antes matriculados em outras Jun-
tas que averbarem as suas rarlas an-
tes (Ia publicação da lista, c que 
rommunlrasse "ao governo ess i Inlu-
prelação do art. 74, fnif-ullando s -u.« 

srada n í o sei em (pie prinrlplo Irgal, 
rxclur sempre do alistamento eleito-
ral aquelles negoriantes, matriculados 
em outras Juntas Commerclaes do 
paiz, e que nJo fizeram averbar as 
suas cartas de matricula nesta Junta 
até teit mies antes da eleição. 

De modo que o art. 7" do Regula-
mento, que é dr sua natureza am-
pUaliro, dando ao negociante matri-
culado em outras Juntas Commerelaes 
a faculdade de ser Considerado eleitor 
deste Junta , mesmo que requeira 
averl aç io de seu titulo rio ultima in-sto que se realitar antes da rteiçio, 

.-«(dendo vjitar, embora ulo esuja seu 

opinião, para evitar duvidas futur 
O deputado, sr. Juliao, pedindo a 

palavra, disse que llin panjee que < 
arl. 105 do derreto n . 4855 de 2 de 
junho de 1903, que deu regulamenlu 
ás fallenrlas, IISO deve ser interpreli-
do em desaccArdo com os prlurtpí' -
firmados no arl. 23 da lei n. 859. (te 
16 de agosto de 1902, nao devendo ne-
gar-se ao fallido o direito dc vol.ir e 
ser votailo nas eleições de memlrtcs 
das Juntas Commerclaes; e que esta 
Junta j i assim deliberou na ultima 
eleição, e que, por lieo, a Junta q"'' 
se dé a mesma Inlerpretartlo anterior, 
a qual e.stà de aecArdo roin o art. l i . 
3 ' parle do Titulo Unlro do Cod. do 
Comnierclo, art. 8 ' 3" e 4" do der. 
n. 596 de 19 ile ju lho de 1800 e art. 
10 m fine do dec. n . 314 de 30 de se-
tembro de 1895, disposições c-ois que 
mandam excluir da lista dos eleitores 
sõmente os negociantes que houverem 
sido ronvriiridos dr ftilsidadr mi qce-
bra rulposa ou fraudulenta, ainda qu" 
tenham rumpr ldo as sentroças, salvo 
plena rehabtlltaçSo commercial e cri-
minal. 

Subm tllda a dlscusslo a proposta, 
o sr. presidente derlaron que a lei a -
«lm resolvia o assumplo. n»o olMtante 
• dlsposlcio lacônica (Io »rt. 105 do 
derreto que refulanientou as ralleuclas 
e, em vista disse, a Junta resolveu ap-
prpi»r a proposta. 


